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MEDICINA 

MEMORIA HISTORICA DA FACULDADE DE MEDICINA DA 
BAHIA DO ANNO DE 1871 APRESENTADA À RES- 
PECTIVA CONGREGAÇÃO. 

Pelo Conselheiro Dr. Elias Josó Pedrosa 

(Lente de anatomia geral e pathologica.) | 

(Contintação do n. 424) 

Na mesma sessão de 12 de Maio, em que se 
apresentou o estudante Joaguim Cardoso de 
Mello Reis, deferio a Congregação um requeri- 
mento d'este, lido na sessão de 3, pedindo 
matricular-se no 8.º anno de conformidade com | 

o decreto legislativo n. 4,195 de 13 de Abril 
de 1864, a que o governo mandou attender 
por aviso de 29 de Março. 

Encerrada a 16 do mesmo mez a inseripção 
que se abrira a 8 de Março, pára os logares de 
cathedraticos, isto é, de clinica cirurgica, pa- 
thologia interna, materia medica e pharmaeia, 
inscrevendo-se para a 1.º cadeira o Dr. José 
Affonso de Moura, para à 2.º o Dr. Demetrio 
Cyriaco Tourinho, para a 3.º o Dr. Luiz Alva- 
res dos Santos e para a 4.º o Dr. Rosendo 
Aprigio Pereira Guimarães, tiveram principio 
as provas d'estes concursos a 15 de Julho e 
terminaram a 10 de Agosto, sendo todos ap- 
provados unanimemente para as cadeiras a que 
concorreram. 

No decurso deste mez foram successiva- 
mente empossados com as solemnidades pres- 
criptas nos estatutos os doutores seguintes: 
Antonio Pacifico Pereira no logar de oppositor 
da secção cirurgica, por decreto imperial de 
22 de Abril; Ramiro Affonso Monteiro, Clau- 
demiro Augusto de Moraes Caldas e Egas Carlos 
Muniz Sodré d'Aragão nos da secção medica, 
por decretos imperiaes do 4.º de Maio. 

Congratulava-se ainda a faculdade pela ac- 
quisição que acabava de fazer de moços bem 
apurados nas lides da sciencia de Hippocrates,   

com albuminuria no sexto mez da gestação: aborto espontaneo: 
restabelecimento completo: reflexões: pelo Dr. Silva Lima. IV. 
VARIEDADE--Chronica: O Sr, Dr. Antonto J. de Farta. Nomea- 
ções para o hospital da Santa Casa da Misericordia. Programma 
do curso de pathologia externa. Modo porque se faz a visão 
Dinocular, 

ED ae nagar tm 

quando a 28 do mesmo mez, dia em que a 
egreja celebra a Paschua do Espirito Santo, viu 
entrar garboso e embandeirado, trazendo a seu 
borilo em destino a Europa Suas Magestades 
Imperiaes o Sr. D. Pedro IL e sua Augusta 
Consorte a Sra. D. Thereza Christina, No meio 
do mais ineffavel jubilo, que partilharam todos 
os habitantes d'esta cidade, a despeito de co- 
piosissima chuva que aturou todo o dia, conse- 
guiu a Faculdade reunir grande numero de seus 
membros, e, correndo pressurosa as palacio 
presidencial para felicitar pela feliz chegada os 
augustos viajantes, ouviu nessa occasião da 
boeca do nosso inclyto Mqnarcha Brazileiro com 
palavras lhanas e aífaveis a doce promessa de 
que visitaria a nossa eschola na volta de sua 
viagem: para vermos esta animadora promessa 
quanto antes cumprimica, fazemos votos ao 
Omnipotente para que dê aos augustos penho- 
res da monarchia constitucional do Brazil curta 
e prospera viagem. 

Durante o mez de Junho foram designados 
pelo Se, Director: o Dr. Claudemiro Caldas 
para reger a cadeira de physiologia no impedi- 
mento por molestia do Sr. Dr. Sodré; o Dr.. 
Ignacio José du Cunha para a de chimica mis 
neral por achar-se no jury o Sr. Dr. Rodrigues 
eem Agosto o Dr. Virgilio para a de medicina 
legal por ter o Sr. Dr. Souto obtido licença do 
governo da província. 

Em sessão de 16 do mesmo Agosto foram 
lidos os seguintes avisos do Exm. Ministro do 
Imperio: primeiro o de 15 de Julho remettendo 
exemplares do decreto n. 4,794 de 23 de Ju- 
nho, que impõe aos estudantes do 5.º anno a 
obrigação de frequentar o Instituto Vaccinico; 
segundo o de 21 do dito mez, remettendo a 

obra Elementos de clinica medica do Dr. João 
Vicente Torres Homem, para a Faculdade infor- 
mar si convém ao ensino medico; terceiro o de 
24 do mesmo mez, remettendo para ser execu- 

tado o decreto legislativo n. 1,952:de 12, au-
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torisando o governo para mandar matricular no 
4.º anno medico a João Baptista Monteiro de 
Miranda Ribeiro; quarto o de 26, remettendo 

tambem o decreto n. 1,957 de 20 d'aquelle 

mez, autorisando o governo a mandar acceitar 

nesta Faculdade os exames preparatcrios feitos 

na do Recife por João de Moraes Vieira da Cu- 
nha; além d'isto a portaria de 21, declarando 

terem sido remettidos a directoria exemplares 
impressos da Memoria Historica da Faculdade 

da Côrte. - 
A Congregação permittiu ao estudante José 

de Carvalho Lobão, que completara o curso 
pharmaceutico, prestar o juramento exigido 
pela lei nas mãos do Director; e bem assim que 
varios alumnos do 6.º anno, que o requereram 

apresentassem suas theses no fim de Setembro. 
Foi admittido a verificar seu titulo de phar- 

maceutico, pela escola do Porto, o cidadão por- 
tuguez José Rodrigues de Moura Cruz, sendo 

eleitos para o examinarem em theoria e pratica 
os Srs. Drs. Cerqueira Pinto, Rodrigues e Ro- 
sendo. 

Teve logar em 2 de Setembro a posse, com 
todas as formalidades, dos novos cathgdraticos, 

approvados nos concursos findos a 10 d'Agosto 
a saber: dos Drs. José Affonso de Moura, na 
cadeira de elinica cirurgica, por decreto de 16 
Agosto; em 42, Demetrio Cyriaco Tourinho, 
na de pathologia interna e Rosendo Aprigio 
Pereira Guimarães, na de pharmacia, por de- 
cretos de 30 de Agosto; e em 25, Luiz Alvares 
dos Santos, na de materia medica, por decreto 
de 13 de Setembro. o 

Ficaram assim preenchidas as cadeiras de 
cujas vagas, ha perto de 6 annos, resentia a 
Faculdade, que agora se compraz pela promoção 
d'aquelles seus dignos membros, já experimen- 
tados no magisterio interino, onde derm provas 
“de sua brilhante e bem cultivada inteligencia. 

Foram lidos em sessão de 9 d'este mez os 
seguintes avisos do Exm. Ministro do Imperio; 
um de 21 de agosto findo, remettendo 1,330 
exemplares de theses, sustentadas na faculdade 
do Rio de Janeiro; outro de 28, enviando por 
copia os decretos legislativos ns. 4,988, 1,989 
e 1,993 de 16 do mesmo mez, relativos aos 
estudantes Alberto Ulysses Ribeiro Lopes,. José 
Zepherino Ferreira Velloso, Matheus Vaz de 
Oliveira e Justiniano Ignacio do Silva. | 

O Sr. Director designou os oppositores Drs, 
Augusto Martins e Claudemiro Caldas para 
substituirem, na commissão revisora das theses 
dos doutorandos, aos Drs. Moura e Demetrio, 
que passaram a cathedraticos; e o mesmo Dr.   

Caldas para chefe de clinica medica em logar 
do Dr. Luiz Alvares. 

Por aviso de 29 do mesmo mez, lido em 
sessão de 13 de Outubro, foi a directoria auto-" 
risada a crear 0 logar de conservador e pagar 
um sérvente para o gabinete de botanica e 
zoologia com vencimentos eguaes aos demais 
empregados de taes categorias; bem assim para 
despender annualmente até a quantia de 2008 
com q custeio do dito gabinete: em consequen- 
cia foi nomeado conservador Carlos Paraguassá 
de-Sá, e admittido como servente Manoel do 
Bomfim Freitas, sob proposta do respectivo 
lente. 

Por communicação do governo da provincia 
de 14 do mesmo Outubro, ficou sciente a fa- 
cúldade de ter sido nomeado o Dr. Luiz Alva- 
res pelo governo imperial para assistir por parte 
do Brazil a Exposição de Cordova, na Confede- 
ração Argentina. Fazendo n'esta occasião suas 
despedidas o dito professor, foi logo designado 
o Dr. Claudemiro Caldas para substituil-o em 
sua respectiva cadeira. 

Na mesma sessão (de 13 de Outubro) permit- 
tiu-se ao dentista João Maria Leroux verificar 
seu titulo, nomeiando-se para isto os Drs. 
Freitas, Gordilho e Moura. Foram tambem no- 
meados em commissão para dar parecer sobre 
os Elementos de clinica medica do Dr. Torres 
Homem os Drs. Faria, Góes e Demetrio. 

Foram designados os oppositores Drs. Egas 
Muniz para reger a cadeira de hygiene, e Vir- 
gilio a de pharmacia, por se acharem no jury 
os Drs. Seixas e Rosendo. .Abriu-se a inscri- 
pção para os concursos de oppositures para a 
secção medica e inscreveram-se os Drs. José 
Luiz de Almeida Couto e Guilherme Pereira 
Rebello, para a cirurgica o Dr. Francisco dos 
Santos Pereira. 

Em virtude de um officio de 43 de Outubro 
dirigido a Faculdade pelo vice-presidente da 
provincia, em que dizia que, tendo-se desen- 
volvido na capital febres de mau caracter, além . 
de outras molestias mais ou menos, e com es- 
pecialidade a denominada—beriberi, -—as quaes 
têem feito não pequeno numero de victimas, 
pelo que pedia a Congregação manifestasse sua 
opinião com o que se lhe offerecesse, indicando 
as medidas que julgasse necessarias, caso en- 
tendesse que não é bom o estado sanitario da 
capital; reuniu-se extraordinariamente a Con- 
gregação a 17 de Outubro, e em vista d'isso 
nomeou uma commissão composta dos Drs. 
Góes, Faria e Seixas para dar parecer sobre a 
materia. Mas, como na sessão seguinte pedis-
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sem dispensa da commissão os Drs. Góes e Faria 
-e do officio do presidente bem claro se dedu- 
zisse deverem os esclarecimentos partir da dire- 
ctoria, ouvida a Congregação, ficou o Sr. Dire- 
ctor autorisado a responder ao officio como 
achasse conveniente, ouvindo os professores, 
“cujo objecto das cadeiras mais relação tivesse 
com o assumto; ao que não pôde elle dar cum- 
prímento em tempo pela affluencia consecutiva 
dos trabalhos da eschola, accumulado aos arran- 
jos dos exames preparatorios e do curso medico 
segundo as recentes disposições dos novos de- 
cretos e regulamentos que para isso baixaram. 

A 31 de Outubro foi lido em sessão da Con- 
gregacão o decreto n. 4806 de 22 d'este mesmo | 
mez, pelo qual foram modificadas e alteradas 
algumas das disposições do de n. 4,675 de 14 
de Janeiro ultimo, que estabeleceu o processo 
a seguir nos exames dos estudantes de direito 
e.de medicina. Endeferiu-se o requerimento de 
Marcos Rodrigues de Jesus Madeira, pedindo 
fazer n'aquella occasião exame de geometria, e 
deferiu-se o do pharmaceutico Francisco Aprigio 
da Veiga para prestar juramento nas mãos do 
Director. | 

Reunida a Congregação a 3 dé Novembro 
- por força do art. 109 dos estatutos, começou o 

expediente pela leitura dos avisos seguintes: de | 
7 de Outubro findo, acompanhando os decretos 
ns. 2,067, 2,068, 2,071, 2,075, 2,078 e 
2,080 de 30 do mez passado, relativos aos es- 
tudantes Saturnino Ferreira de Carvalho, Pedro | 
Augusto Pereira da Cunha, Francisco Bahia da 
Rocha Junior, Marcos Rodrigues de Jesus Ma-| 
deira, Martinho Gomes Freire de Andrade e 
Auxencio da Costa Lima; e o de n. 2,069 da 
mesma data, que declara que os exames pre- 
paratorios feitos em qualquer das faculdades de 
Direito e Medicina, e das Escholas Central, 
Militar e de Marinha, serão validos em todas 

- estas faculdades e escholas; outro de 24 do mez 
referido, fazendo ver que o Museu Nacional não 
póde actualmente ceder a Faculdade as collec- 
ções de peças zeologicas e botanicas reclamadas 
pelo Dr. Bomfim; e portaria de 18, recom- 
mendando que, até Janeiro vindouro, sejam 
remeitidas a Secretaria de Estado as informa- 
ções que a directoria costuma apresentar sobre 
a marcha do estabelecimento a seu cargo. 

Findo o expediente, e em cumprimento do 
art. 109 dos Estatutos, julgou-se das habilita- 
ções dos estudantes, ficando habilitados para os 
respectivos exames 275, feita a excepção de 
Paulo José de Queiroz e Francisco Antonio Vi- 
eira da Silva, do 2º anno pharmaceutico; José   

Antonio da Costa Guimarães e Euclides José 
Galvão, do 3º. e do 5º anno medico Duarte de 
Almeida Menezes Rocha, todos por faltas; e por 
não encerrarem as respectivas matriculas Samu- 
el Madeira Shaw e Pedro Martins Pires, do 1º 
anno pharmaceutico; Francisco Leocadio de 
Castro Neves do 2º ,e Pedro Fernandes Ribeiro, 
do 3º, tendo fallécido o estudante do 2º anno 
médico Francisco Bonifacio Gomes de Siqueira, 
natural de Goyaz. 

Em seguida foram nomeados para examina- 
dores do | 

Primeiro anno— Os Drs. Conselheiro Maga- 
lhães, Rodrigues e Augusto Martins. 

Segundo anno--Ôs Drs. Cerqueira Pinto, 
Bomfim e Gordilho. 

Terceiro anno-—03 Drs. Conselheiro Pedro- 
za, Goes e Sodré. 

Quarto anno—Os Drs. Conselheiros Aranha 
e Sampaio e Dr. Demetrio. 

Quinto anno—Os Drs. Freitas, Demetrio e 
Claudemiro. 
"Sexto anno—Os Drs. Souto, Seixas e Ro- 
sendo, 

Clinicas medica e cirurgica—Os Drs. Faria, 
Moura e Egas Muniz. 

Para os do curso pharmaceutico do 
Primeiro anno-—Os Drs. Conselheiro Maga- 

lhães, Rodrigues e Virgilio. | 
Segundo anno—Os Drs. Cerqueira Pinto, 

Rodrigues e Bomfim. 
Terceiro ango— Os Drs. Bomfim, Rosendo e 

Claudemiro. 
Para pratica de pharmacia os Drs. Bomfim, 

Rosendo e Virgilio. 
Apresentaram-se os pontos para as provas 

dos exames, tanto escriptas, como oraes, tendo 
elles começo desde o dia. 6 sem interrupção e 
na melhor ordem, supprindo a falta do Conse- 
Iheiro Magalhães, que se achava no exercicio 
de Director, e atarefado de mais a mais com 
o expediente dos exames de preparatorios de 
linguas, o Dr, Virgilio, sendo logo designados 
os oppositores Dr. Domingos Carlos para as» 
sistir a preparações dos estudantes do 2º e 
5º annos medicos, e Dr. Augusto Martins pa- 
ra examinar no 4º. 

Suscitando-se duvida sobre si deveriam os 
candidatos fazer provas em todas as materias de 
cada curso, ou si só de uma dellas, opinando ..- 
maior numero de lentes pela segunda idea, 
venceu se neste sentido e que houvessem duas 
urnas, em uma das quaes se tirasse à sorte 
qual das materias do anno deveria ser o ob- 
jecto do ponto, e outra urna em que: entras=
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“sem os pontos da materia designada pela sor- 
te na primeira urna. 

Procedeu a Directoria no dia 9 à nomeação 
dos lentes que deviam presidir aos exames 
preparatorios e dos examinadores, a qual reca- 
hiu nos senhores seguintes: | 

Portuguez—Conselheiro Aranha Dantas, os 
professores Dr.. Ernesto Carneiro Ribeiro e 
Joaquim José da Palma. 

Francez—Dr. Demetrio Cyriaco Tourinho, 
engenheiro José Marcellino Moreira Sampaio e 
Dr. Emydio Joaquim dos Santos. 

Latim—Dr. Cerqueira Pinto, padre Dr. Ur- 
bano da Silva Monte e professor José Pinto 
Chichorro da Gama. o 

Inglez —Dr. Claudemiro Caldas, Dr. Franco 
Meirelles e o bacharel Duarte Gamelleira. 

No dia 16 do mesmo Novembro, prescripto 
pelos estatutos, reuniu-se a Congregação para 
a nomeação dos arguentes das theses dos dou- 
torandos, que, em numero de 53, foram divi- 
didos em nove turmas. 

Findas em Dezembro as arguições das these. 
que defenderam todos os 53 alumnos com ap- 
provação plena, teve logar a 16 do mesmo mez 
a collação do grau de doutor com as formalida- 
des da lei, assistindo as principaes autoridades, 
grande concorrencia de cidadãos de diferentes 
classes da sociedade e muitas senhoras distinc- 
tas, terminando a solemnidade pelo discurso do 
Director, seguido pelo do oradur dos doutora- 
dos, na fórma do art. 197 dos estatutos. 

Na sessão de 18 do mesmo mez leram-se os 
avisos seguintes: de 18 de Novembro, remet- 
tendo 40 exemplares do decreto n. 4,806 de 
22 de Outubro, que modifica o processo. a se- 
guir-se nos exames dos estudantes da Faculdade; 
outro de 23, participando ficar sciente da no- 
meação de Carlos Paraguassú de Sá para con- 
servador do gabinete de bolanica e zoologia; 
outro de 25 de Novembro, remettendo o pro- 
gramma do curso de pathologia externa, feito 
pelo Dr. Antonio Ferreira França, para que a 
Congregação, depois do preciso exame, informe 
se convém ser adoptado n'esta Faculdade; outro 
de 30 do mesmo mez, declarando ficar sciente 
da pena de exclusão, imposta pela Congregação 
ao estudante Afionso Lustosa por haver desres- 
peitado ao professor Dr. Francisco Rodrigues 
da Silva. 

Deferiu-se um requerimento do estudante 
Benjamin Guedes de Mello para fazer exames 
em Março, por não ter podido prestar no prazo 
da lei, em razão de molestia comprovada com 
attestado; e indeferiu-se o de Francisco Leoca-   

dio de Castro Neves por encerrar a matricula 
fóra do prazo marcado na lei, 

Permittiu-se aos pharmaceuticos Antonio 
Vicente de Andrade, Candido das Neves Silva, 
Joaquim Esteves de Souza Ribeiro, Corbiniano 
Coelho Bahia, João Filippe de Souza, Candido 
Monteiro Alves, Josino Corrêa Cotias, Aurelio 
dos Santos Corrêa, Manoel Joaquim de Souza 
Brito e João Climaco Machado Peçanha pres- 
tarem juramento nas mãos do Director. 

Resolveu a Faculdade por votação unanime 
que se consignasse na acta um voto de repro- 
vação ao discurso pronunciado no acto da colla- 
ção do grau de doutor pelo orador dos douto- 
rados, Eutychio Soledade, em razão de alguns 
trechos menos convenientes que se notaram, e 
que fosse esta deliberação publicada pela im- 
prensa; findo isto, tratou-se da nomeação do 
escriptor da Memoria Historica do anno findo, 
nos termos do art. 197 dos estatutos, a qual 
recahiu no abaixo assignado; levantou-se a ses- 
são, encerrando-se os trabalhos do anno. 

A bibliotheca teve no anno findo o augmento 
por compra effectuada pelo Sr. Director, de 45 
volumes, a saber: 11 da Encyclopedia de his- 
toria natural pelo Dr. Chenu, e 4 de cada uma 
das obras de F. da Fonseca Benevides: Physica 
experimental e applicada a meteorologia; No- 
ções de physica moderna com numerosas appli- 
cações; Tratado elementar de electricidade, 
magnetismo, etc., e Principios de optica e suas 
principaes. applicações. 

Às gazetas medicas de Pariz e a dos hospi- 
taes, bem como os annaes de hygiene publica e 
de medicina logal, e o jornal de chimica me- 
dica, pharmacia e toxicologia, que a Faculdade 
subscreve, tiveram sua remessa interrompida 
durante o anno em consequencia da guerra 
franco-prussiana. 

No quadro estatistico annexo dos trabalhos 
da Faculdade no anno findo vê-se que foram 
matriculados 285 alumnos: 215 no curso me- 
dico e 70 no pharmaceutico. Prestaram exame 
264: d'estes foram approvados plenamente 176, 
simplesmente 81 e reprovados 7, 11 deixaram 
de fazer exame, 5 perderam o anno, 4 não 
encerraram a matricula e 4 falleceu. Doutora- 
ram-se 53; verificaram titulo: 1 medico pela. 
eschola de Montpellier, 2 pharmaceuticos e 5 

dentistas. o 
O curso obstetricio para mulheres acha-se 

de ha muito no esquecimento; não é de certo 
por falta de vocação e capacidade das nossas 
patricias que elle só teve de ser frequentado, 
desde a promulgação da lei que 6 creou, por
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duas alumnas successivamente; a primeira das 
quaes falleceu pouco depois de exercer a pro- 
fissão; a segunda nem ao menos à iniciou. Tal- 
vez pouco tenham ellas perdido, visto faltar o 
essencial, que é a clinica dos partos. 

Quanto a cursos particulares, não consta que 
houvesse durante o anno, como em quasi todos 
os anterivres, 

, (Continta) 

HYGIENE PUBLICA 

Relatorio sobre à epidemia que reinou na cidade de Buenos-Ay- 
res em 14871, apresentado a S. Ex, o ministro é secretario 
dos pegocios do imperio, o Sr conselheiro João Alfredo Cer- 
reia de Oliveira, pelo Dr. Luiz Alvares dos Santos, professor 
de botanica e zoologia do Iycea da Bahia e de materia medica 
o therapeutica da faculdade de medicina da mesma província. 

(Continuação do n. 192) 

H 

Estatistica da mortalidade. 

Pelo quadro junto verá V. Ex. que deac- 
cordo com as notas officiaes da municipalidade 
de Buenos-Ayres a mortandade da epidemia 
chegou a 13,614. Mas, se attendermos a diver- 
sas considerações, veremos que a estatistica 
que dá o Standard se approxima mais da ver- 
dade, e que, portanto, essa publicação do pe- 
riodico inglez não merecia a punição que lhe 
infligiu o governo da Republica Argentina, fa- 
zendo baixar um deereto suspendendo a sub- 
venção que dava áquelle diario o thesouro na- 
cional. O rigor da pena revela até certo ponto 
o interesse que tinha o governo da Republica 
de occultar a verdade, afim de não afastar a 
immigração estrangeira. De certo (como diz o 
capellão da legação ingleza em Buenos-Ayres) 

-« não é 0 caso de uns poucos milhares de mor- 
tos, mais ou menos, que ha de afastar a qual- 
quer pessoa d'aquellas plagas; mas sim mera- 
mente o facto de que a febre amarella appare- 
ceu no Rio da Prata com caracter virulento. » 
Vou, pois, de accordo com as notas colhidas da 
carta d'aquelle sacerdote ao encarregado de ne- 
gocios de S. M. Britannica em Buenos-Ayres, 
procurar fundamentar o calculo feito pelo Stan- 
dard que foi tão desabridamente punido. 

Vejo que o dia 27 de Janeiro foi a data fixa 
pela municipalidade como a precisa do primeiro) 
apparecimento da febre amarella, produzindo a 
morte n'aquelia cidade no anno de 1874. Em- 
quanto 3 é o numero collocado para indicar os 
enterramentos d'aquelle dia, nos tres dias se- 
guintes encontro 1 por dia. Ora, porventura 
não occorreram casos desde os primeiros dias de 
Janeiro? 

dão 47, 

  

Eu fui informeado por um distincto compa- 
triota alli residente, o Sr. Antonio Rodrigues 
Fernandes Braga, de que no dia 5 de Janeiro 
leve elle de apressar uma viagem para Monte - 
vidéo, porque já se temia que essa cidade po- 
zesse em quarentena os vapores sahidos de 
Buenos-Ayres em razão dos factos da epidemia 
em que já se fallava muito: logo n'aquella data 
já os casos de mortes pela febre amarella cha- 
mavam a attenção do povo. Porventura esses ca- 

| sos provocaram logo investigações doutas a res- 
peito da natureza da molestia? E não foi depois 
quando se fizeram os necessarios estudos, es- 
tabelecido por aquelles que eram os competen- 
tes para julgar, que a molestia nova devia ser 
considerada febre amarella? É pois de crer que 
não figuram na estatistica da municipalidade 

| todos os casos que tiveram logar até 27 de Ja- 
neiro. 

O numero dado a 7 de Fevereiro é 4. Ha 
boas razões para affirmar que uma indagação 
mais exacta havia de achar que houve mais 
casos. 

A 2 de Março são referidas 36 mortes por 
febre amarella, ao passo que trinta são attribui- 
das a outras causas. À 3 temos 34, a 4—45 e 
por outras caúsas 30 por dia, o que não é muito 
quanto à epidemia nascente, convindo notar 
que, quando a população da cidade estava de- 
crescendo, 30 mortes por dia por molestias 
geraes é proporção muito alta de mortalidade, 
e necessita alguma explicação ou medica, ou 
official, que entretanto não foi dada. 

A 5 de Março as notas offerecidas ao publico 

O numero de mortos de febre por dia desde 
t4 de Fevereiro segue esta serie 8, 43, 18, 
13, 9, 42, 11, 20, 24, 30, 27, 29, 31, 44, 
40, 38, 44, 47, o que perfaz um total de 536 
pessoas, isso é, uma media de 415 por dia 
em 36 dias (de 27 de Janeiro a 5 de Março) 
sendo o numero mais alto em um dia 47. 

“Ora: 47 mortos de febre em 160.000 habi- 
tantes e 30 de outras causas, fazendo ao todo 
77, segundo as notas municipaes, não era 
cousa para produzir os eífeitos que já se ob- 
servavarm então na cidade. 

O enterramento dessas victimas já exigião, 
entretanto, excessiva energia da parte das au- 
toridades, e aqueles factos causaram já tão 
extenso panico entre os cireulos officiaes que 
alguns membros da legislatura, juizes, e outras 
autoridades publicas abandonaram a cidade. Co- 
meçgava tal desordem nas providências officiaes, 
que os cidadãos depois de uma séria delibera-
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ção, determinaram fazer uma reunião em massa 
(meeting) no primeiro dia da proxima semana 
para nomear uma commissão popular de 33 
municipes, nacionaes e estrangeiros, para to- 
mar as providencias que se julgavam proprias. 
Me é lícito portanto com os numeros da mu- 
nicipalidade diante dos" olhos, e estando pa- 
tentes a todos os factos de desanimo das auto- 
ridades, e sua fuga então, perguntar o porque 
fugiam, quando, depois de um aviso de anno, 
e depois que o progresso registrado da epidemia 
em 36 dias dava um total de 356 mortos, esse 
numero não justifica o panico daquellas pes- 

soas que menos o deviam ter, visto que em seu 
caracter official sabiam que estavam melhor fa- 
miharisados com o estado real das cousas que 
davam apenas o numero de 15 mortos por dia 
(media). E realmente notavel que se assus- 
tassem tanto os que sabiam que o numero total 
de mortos era de 536, e se conservassem calmos 
os que consideravam que já tinham morrido 
1,500 pessoas. (Rev. Ash). 

A 6 de Março referem-se 102 mortos que é 
entretanto mais do duplo do dia precedente. 
Não se póde explicar satisfactoriamente esse 
augmento excessivo, tendo ficado igual o tempo, 
e afastando-se rapidamente a população dos lo- 
gares infectados. Talvez, porém, a explicação 
se ache em que, não só o meeting predicto dis- 
cutiu o verdadeiro estado da situação, mas 
tambem certas autoridades obtiveram mais 
cuidadoso conhecimento da mortalidade. Cum- 
pre tambem notar que foram multiplicadas as 
facilidades de obter licenças e guias para os 
enterramentos, o que não tinha havido até alli. 

A 8 de Março acham-se 112 mortos. Refere 
o capellão inglez que nesse dia, á hora e meia 
da tarde, esteve no cemiterio do Sul e contou 
73 esquifes no chão, e 17 que chegaram antes 
que se passasse uma hora, Diz elle que era tão 
grande o trabalho alli, que depois de esperar 
uma hora, e achando-se ainda impossibilitado 
de obter uma sepultura que pela manhã tinha 
comprado no Cabildo, voltou para a cidade. 

No caminho para a praça da Victoria encon- 
trou onze cadaveres que iam conduzidos para o 
cemiterio. Quando à “tarde voltou o capellão 
inglez viu ainda 45 ataúdes no chão sem ter 
sido enterrados. Além dos onze que encontrou 
elle na primeira visita, não teria havido al- 
guns enterros antes que elle chegasse? 

- À 13 as relações da municipalidade dão 137, 
e morreram não menos de 240, diz o padre 

- inglez, Nessa noite choveu copiosamente e a 
-44 subiram os mortos a 300, mas as notas dão 

164. A 12 dão as notas 1,333 por numero 
total, o que está muito longe da verdade. O 
dia 26 testemunhou não menos de 400 en- 
terramentos e as relações dão sómente 434. 
Durante os primeiros 9 dias de Abril, segundo 
as notas morreram 3,985 em uma população 
de 70,000. Morrendo a 9 e a 40 não menosde 
1,300 dão as notas 1,035. Por esse tempo era 
mui difficil obter medicos e enfermeiros, e Os 
proprios soccorros espirituaes em muitos casos 
não foram ministrados. À 11, tendo havido 500 
mortes, o conselho de hygiene aconselhou que 
deixassem à cidade todos que pudessem, e 0 
governador decretou umas ferias de 20 dias. 
As notas dão para esse dia 360, e para o an- 
terior 503. Aamira que com tão rapido de- 
crescimento de 503 para 380 se tivesse tomado 
aquella nova resolução contraria a tudo que se 

esperava.. À 15 abriu-seo cemiterio de Cha- 
carita. A epidemia pareceu então parar, por- 
que nesse dia a mortalidade desceu sensivel- 
mente. Até então houvera alternativas de calor 
e frio. À 21 voltou o tempo frio com notavel 
decrescimento em mortandade. O dia 25 e os 
seguintes foram excessivamente frios e humi- . 
dos e a mortandade foi a 28 o dobro do que 
havia sido a 24: 

À semana proxima foi humida, mas quente. 
A 4.º de Maio houve pouco menos de 200 
mortos, e a 2 pouco menos de 150. Póde-se 
datar desse dia a declinação da epidemia. Co- 
meçava a população a voltar para a cidade em 
numero consideravel, Exprimiam-se livremente 
os receios de que uma volta muito precipitada 
oceasionasse nova recrudecencia-do mal, Esses 

Ireceios, não obstante, não foram realizados. 
Comtudo, o conselho de hygiene a 16 de Maio 
publicou um manifesto avisando aos refugiados 
no campo de que a maioria dos casos novos 

Idava-se entre as pessoas que tinham voltado 
para a cidade. 

A 49 a commissão popular resignou sua 
authoridade nas mãos do poder publico. 

É tarefa impossivel, no meio de dados tão 
desencontrados, ter uma taboa exacta da mor- 
talidade que resultou da epidemia na cidade de 
Buenos-Ayres, durante os mezes de Janeiro, 
Fevereiro, Março, Abril e Maio, Comtudo, pelo 
que tenho podido colher, os seguintes algaris- 
mos são os mais proximos da verdade. 

Enterrados no cemiterio do Sul 

  

  até 14 de Abril... ........... 48,700 
Enterrados no cemiterio da Cha- 

carita até 25 de Maio. ....... 4,000 

22,100.
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Da praça OS ae me 

A esse total se deve ajuntar a lista dos do 
campo, e das povoações suburbanas, onde ex- 

- piravam as pessoas que já doentes sahiam da 
cidade, embora não apparecesse ahi o contagio 

"da molestia. A lista do medico da legação in-' 
Jeza, o Dr. Greenfield, dá o seguinte desde 
4 de Março até 15 de Maio: 

Febre amarellã: 
Molestias diver- 

50 curados. 17 mortos..67 

sas... 80 » 5 » 35] 

Total.... 80 “22 102 
Os 17 mortos eram todos homens de idade 

média de:35 annos, 

De 4,000 victimas da febre, cujas idades 
pôde aquelle facultativo verificar morreram: 

1,800 antes da idade de 30) annos. 
4,600 entre a idade de 30 e 40 annos. 
600 entre a idade de 50 e 90 annos. 
Isso é em 20 morrem: 
9 abaixo de 30 annos. 
'8 entre 30 e 50 annos. 
3 entre 50 e 90 annos. 

Considerando as idades relativas da popula- 
ção, a maior mortalidade foi entre os que ti- 
nham passado a juventude, tendo sido ainda 
maior entre os homens, 

Para dar prova da estatistica ajunto o se- 
guinte quadro: 

- População aproximada da cidade de Buenos- 
Ayres, julgando pelo censo de 1869, e to- 
mando em conta os nascimentos, as mortes e 
a immigração em Março de 1871 

Abaixo de 41 Acima de 41 
annos annos 

Total 

  

Argentinos...... 39,200 - 59,600 98,800 
Hespanhões..... 600 44,700 33,800 
Francezes....... - 600 14,000 14,600 
Inglezes........ 130 3,100 3,230 
Halianos...... .. 3,200 46,700 49,900 
Nacionalid. div.. 1,350 15,500 16,850 

45,080  133,600  4198,680 

População da cidade de Buenos-Ayres calcu- 
lada entre 3 e 8 de Março, quando 50,000 
de seus habitantes a tinham abandonado. 

Abaixo de ii AcimadetM Total 
annos annos 

Argentinos...... - 39,300 91,100 50,400 
Hespanhões..... 570 13,950 14,520 
Francezes....... 8570 13,300 13,870 
Inglezes........ 123 2,900 3,023 
ltalianos........ 3,070 44,380 47,420 
Nacionalid, div... 1,282 14,740 16,020 

| 24,915. 420,340 145,255 

  

A média da mortalidade da febre amarela a 
3, 4, 5, 6, 7 e 8, de Março, segundo os dia- 
rios, é a seguinte: 

Abaixo de st Acima de 41 Total 
annos anro 

Argentinos........... 14 107 421 
Hespanhóes .......... 37 37 
Francezes........rros 27 27 
Inslezes ,.... corsa . tí 
Itabanos......cc..... & 194 198 
Nacionalidades diversas. 13 13 

18 389 407 

Temos de pessoas além de 11 annos: 
Argentinos............ 31,100 
Hespanhóes........... 13,950 
Francezes............. 43,800 
Inglezes..........04.00 2900 
Halianos........,..0.000 44,350 
Nacionalidades diversas... 14,740 

Total............ 120,840 
E portanto da população actual de pessoas 

acima de 11 annos de idade que devemos cal- 
cular a mortalidade relaliva das diferentes na- 
cionalidades. Tomando os mortos entre a po- 
pulação adulta, temos para os seis dias indica- 
dos, 389 divididos da maneira seguinte: 

Argentinos... ....ccccrccoo 407 
Hespanhoes.............. 37 
Francezes.....c.cccrco 27 
Inglezes......ccrcccse MM 
Italianos... ....... co... 494 
Nacionalidades diversas. .... 43 

Issso dá o seguinte resultado: 
Argentinos........ 3,4 por mil 
Hespanhões....... 2,5 » » 
Francezes......... 2,0 5» 5 

" Inglezes........0. 3,7» » 
Halianos .. ...... 43 +» » 
Nacionalidades divers. 9» » 

Resultando a média de 8,1 mortos por mil 
da população adulta em 6 dias. 

Ora das notas da legação britannica a popula- 
ção ingleza é 3,023 e d'esses consta que morre- 
ram 204. É portanto licito perguntar se aqueltes 
que estavam em muito peiores condições, a todos 
os respeitos de alimentação e aceio, não morre- 
riam mais do que os inglezes? Se os inglezes, 
que, em regra geral, sahiam da cidade, perde- 
ram um em 15 (isso é de 3,023—204) devia 
das outras nacionalidades ser maior a propor- 
ção. Mas demos que morressem tortos na mesma 
proporção, a saber: um em 45, e 0 numero de 
mortos seria n'esses dias 13.000 mortos, visto   que está hoje reconhecido que a epidemia da
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febre amarelia não tem predilecção para raças 
especises. A 18 de Março a população, menos 
os inglezes, era 195,450. Ora os inglezes em 
geral eram sepultados por pessoas responsaveis 
e tinham sido ministradas relações toleravel- 
mente cuidadosas. O capellão inglez toma com 
confiança 230 de seu registro-—mortos de febre 
amarella—e acha que os ingltezes perderam um 
em 413. 

Temos pois 230 mortos, de 1,000 inglezes, 
isso é um em cinco dos que ficavam na cidade. 
Ora, deixando dous terços de 195,440, e to- 
mando um de cinco desse numero, teremos 
por algarismo total da mortalidade 26,030 — 
apenas 170 menos do que deu o Standard. 

(Contimia) 

CIRURGIA 

ESTUDO SOBRE AS AFFECÇÕES GLAUCOMATOSAS 

Pelo Dr. josé Lourenço de Magalhães 

Nos estudos ophthalmologicos cabe a maior 
parte, entre os antigos, aos Egypcios. Às con- 
dições climatericas e topographicas do Egypto, 
os seus dias quentes, seguidos de noites frias, e 
os pós finos, mineraes e vegetaes, que os ventos 
trazem do deserto e espalhão pela athmosphera, 
collocão aquelle paiz em circumstancias favo- 
xaveis ao desenvolvimento de afiecções ocula- 
res, que são ali endemicas. 

Em 100 pessôas, disse Volney na sua « Yo- 
yage en Sirye eten Egypte, que encontrava 
nas ruas do Cairo, 20 erão cegas, 20 tinhão 
perdido um olho, e 20 apresentavão os olhos 
purulentos ou cobertos de belidas. 

À affecção de olhos dominante no Egypto é 
a conjunetivite muco purulenta. Se attender- 
mos á gravidade, que geralmente a affecção 
purulenta apresenta, à sua marcha rapida, e às 
suas desordens sobre a cornea, quasi sempre 
irreparaveis, em casos isolados, fora d'aquellas 
condições climatericas; se attendermos a que 
o tratamento entre nós. mesmo assim, dá raras 
vezes em resultado o restabelecimento completo 
das tunicas externas do olho, ser-nos-ha facil 
avaliar qnanto esforço será preciso no Egypto 
para debeliar-se similhante molestia. Vem 
d'ahi a reputação de que gosavão entre as ou- 
tras nações os ophthalmolgistas d'esse paiz. 

Refere nos a historia que Cyro, rei dos 
Persas, enviara uma embaixada a Amarés, rei 
do Egypto, encarregada de pedir-lhe o seu 
mais habil oculista, e que a recusa, á este pe- 
dido fóra seguida de guerra fatal aos Egypcios. 

Os Gregos aproveitarão-se d'estes conheci- 
mentos ophthalmologicos dos Egypcios, e os 
desenvolverão. 

A litteratura antiga mostra-nos que a ophthal- 
mologia fôra sempre a predilecta de homens 
eminentes. As obras de Hipocrates, de Galeno, 
de Celso, e de tantos outros, convencem de 
quanto estes medicos notaveis consagrarão -se 
ao estudo d'este importante ramo da Medicind. 
Os Arabes, entre os quaes muito vogavão as 
doutrinas de Galeno, possuião adiantados co- 
nhecimentos da ophthalmologia. Parece fóra de 
duvida que elles praticavão pela extracção a 
operação da cataracta. 

A materia medica dos antigos oculistas era 
bastante rica, e n'ella figuravão muitos medi- 
camentos, que ainda hoje são empregados. À 
cirurgia oculistica mnito lhes deve. 

Por mais brilhantes que consideremos as 
conquistas modernas, por mais admiradores 
que nos confessemos do progresso, que a ophthal- 
mologia, principalmente nestes ultimos vinte e 
um annos, tem feito, é dever nosso render ho- 
menagem aos esforços daquelles, que nos le- 
garão tantos e tão importantes conhecimentos, 

“Basta considerar que a grande maioria das 
operações, que hoje se praticão sobre olhos, lhes 
era familiar. 

Com efieito, a operação da cataracta por 
abaixamento remonta à uma epocha desconhe- 
cida; a paracenthese da cornea era praticada, ha 
secnlos, na China e no Japão; em 1368 Nuck 
formalmente a recommendou. Para corrigir o 
ectropion, o entropion, a trichiase, são conhe- 
cidos os processos de Hipocrates, de Galeno e 
de Celso. 

O seculo passado foi pujante de notabilidades 
medicas, na França, Inglaterra, Allemanha, na 
Italia e na Suissa, que entregarão-se ardente- 
mente ao estudo da ophthalmologia, expur- 
gando-a das fezes do charlatanismo e collocando-a 
no elevado gráu, em que a encontraram os 
oculistas do presente seculo. 

Logo no começo, em 1707, Saint-Yves pra- 
ticou, na ignorancia dos processos arabes, a 
primeira operação da cataracta pela extracção 
em um mercador de. Sedan, na presença de 
Mery. No anno seguinte Petit, cirurgião igual- 
mente celebre, praticou a mesma operação di- 
ante de Sain-Yves e de Mery. Em 1716 Saint. 
Yves praticou pelo mesmo processo a terceira 
operação da cataracta, Estas tres operações, 
com quanto praticadas em casos de luxação do 
cristallino ma camara anterior, servirão sem   duvida de base ao processo por extracção, que
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em 1752 Daviel erigio em methodo operativo, 
Por isso não acompanhamos os que negão à 
Saint-Yves e à Pourfour du Petit a iniciativa 
da keratotomia, mas, pelo contrario, reconhe- 

mos com Graefe que aquelles dous celebres ci- 
rurgiões podem ser considerados como os pre- 
cursores de David, cujo merito aliás foulgamos 
de confessar. 

Ao processo de Daviel fez-se em seguida nu- 
merosas modificações, ja na forma da incisão 
corneana, ja nos modellos dos instrumentos 
necessarios à mesma operação: modificações, 
que, por demasiado longas deixamos de indicar. 

No fim do seculo passado Scarpa, que levan- 
tou hombros em favor do abaixamento do cris- 
tallino contra a keratotomia, distinguiu-se por 
seus trabalhos anatomicos e pela habilidade 
com que manejava os instrumentos nas opera- 

ções oculares. À este não menos celebre cirur- 
gião Italiano deve-se a circumeisão da cornea 
(chamado hoje sclerotomia) em certos casos de 
keratito vascular com proliferação de cellulas. 

Até ahi não ficaram as descobertas e os aper- 
feiçoamentos com que fôra dotada a ophthal- 
mologia; temos ainda a enumerar a operação 
da pupilla artificial, praticada à primeira vez 
por Cheselden, cirurgião inglez, operação, que 
produziu um ruido immenso e para a qual con- 
tarain-se muitos processos. . 

Foi entretanto ao principio do actual seculo 
que a ophthalmologia começou a ser particular 
e regularmente ensinada. Nas principaes Ci- 
dades da Europa contava-se homens de supe- 
rior talento, que empenhavam-se em diffundi- 
rem as luzes do ensino ophthalmologico. 

Em anatomia e physiologia profundavam-se 
os conhecimentos das membranas internas do 
olho; sobre todos foram publicados trabalhos 
em grande numero. Estudou-se vantajosamente 
a anatomia comparada, a pathologica, a semei- 
otica ophthalmologica, a hygiene da vista e 
fez-se a analyse chimica dos meios transparentes 
do olho. Não pararão as descobertas cirurgicas. 

O restabelecimento das palpebras, que pare- 
ceu impossivel a Celso, e desde elle a todos os 
cirurgiões por espaço de 17 seculos, foi prati- 
cado a 1818 por Graefe, pai. Em 1838 Stro- 
meyer ensaiava pela primeira vez sobre o cada- 
ver a tenotomia dos musculos do olho; coube 
a Pauli praticala no vivo. Em 1841 Bonnet, 
de Lyon, descrevia o seu processo de enuclea- 
ção do olho, geralmente praticado aindahoje, 

Dotada com similhantes estudos anatomo- 
pathologicos, com o aperfeiçoamento dos seus 
antigos processos operatorios, com a descoberta 

de outros processos, a ophthalmologia desen- 
volveu-se de tal modo, que para ser bem es- 
tudada e praticada, homens de grande saber, de 
superior talento, em numero consideravel, con- 
vergirão para ella todos os seus esforços, en- 
tregando-se exclusivamente à pratica d'este 
importantissimo ramo da medecina. 

Tal cra a posição da ophthalmologia quando, 
ha 2t annos, um sabio, physico alemão, Hel- 
motz, surprendêu e maravilhou o mundo sci- 
entilico com a descripção de um novo instru- 
mento, o ophthalmoscopio, destinado ao exame 
do interior, do olho. 

O ophthalmoscopio, dissipando as trevas, que 
envolviam as aflecções intra-oculares, e fazendo 
cessar a confuzão do seu diagnostico, que passou 
a ser baseado sobre o exame directo das 
desordens organicas, rasgou novos horisontes 
à ophthalmologia, illâminando-os, 

Desde então começou ardente o estudo das 
affecções internas do olho; a ophthalmologia 
entrava em uma phase inteiramente nova; e os 
ophthalmologistas, collocando-se na altura de 
tão importante descoberta, empenhavam-se vi- 
vamente em decifrarem os enigmas das mesmas 
afieeções e procuravam interpetrar as alterações 
pathologicas das tunicas internas do olho e as 
do corpo vitreo, classificando as conveniente- 
mente. 

“O diagnostico preciso da nevrite, da nevro- 
retinite, “das diferentes alterações da macula, 

das atrophias da papilla, do nervo optico e das 
escavações pathologicas da mesma papilla; o 
diagnostico das variadas especies morbidas da 
retina e da choroide, das anomalias congenitas 
d'estas duas membranas, dos staphylomas pos- 
terioros, da presença de cisticercos no corpo 
vitreo, dos descollamentos da retina, e dos tu- 
mores internos, tudo isto é hoje diagnosticado 
de uma maneira precisa e evidente. 

E se é forçoso confessar que a therapeutica 
das afiecções intra-oculares não poude ainda 
acompanhar todo este progresso da ophthalmo- 
logia, nem por isso a humanidade tem deixado 
de ser grandemente beneficiada desde que um 
crescido numero d'estas aflecções passou a ser 
combatido por meios racionaes. 

São estes, até o presente. os brilhantes re- 
sultados, obtidos depois de tão importante des - 
coberta; mas se a ophthalmologia não os con- 
tasse ainda, se o seu progresso não tivesse 
avançado de modo tão ádmiravel n'estes 
ultimos annos, bastava, para que não fosse 
menos merecida a brilhante aureola, que cir-   cunda o nome de Helmotz, que o ophthalmos-
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copio manejado por um genio tivesse concor- 
rido, como concorreu, para a feliz interpetra- 
ção dus phenomenos glaucomatosos, 

Sem o ophthálmoscopio, com efieito, Graefe 
não teria prestado à sciencia e à humanidade o 
serviço, que prestou, estabelecendo as regras 
para o-diagnostico do glaucoma. 

No quadro nosologico da ophthalmologia en- 
contra-se uma affecção tão urgente, tão grave, 

e tão fatal ao orgão «da visão, áquelle, cuja 

perda, como disse Helmotz, é, depois da perda 
da vida, a mais sensivel, que a nenhum medico 
é licito ignorar o seu diagnostico, e mesmo 0 
seu tratamento, 

Trata-se de uma affecção, que em poucos 
- dias póde levar o olho à uma perda irreparavel, 
zombando de todos os meios geraes, por mais 
energicos que sejão, de que dispõe a medicina; 
mas que, mesmo na sua maior agudeza, cede 
quasi sempre a0 emprego de um único recurso, 
com tanto que este seja opportunamente em- 
pregado. Esta alfecção é o glaucoma; este re- 
curso, e unico até hoje conhecido, é a iride- 
ctomia. 

No glaucoma a opportunidade é tudo, é a luz, 
é a salvação, à inopportunidade é a perda do 
doente, attenda bem o medico. Desgraçada- 
mente o glaucoma não é uma molestia rara 
entre nós, “a primeira doente, que examinamos 
n'esta cidade, em 1807, era uma glaucomatosa, 
irremediavelmente perdida, c que estivera lon- 
gamente em tratamento com alguns medicos. 
Desde então temos encontrado muitos doentes, 

d'esta capital e do centro, em condições igual- 
mente desesperadas. Lembra-nos ter examinado 
uma doente, residente na nossa provincia, Ser- 
gipe, sofírendo de glaucoma duplo,absoluto, em 
periodo irreparavel; a esta doente os seus me- 

dicos aconselharam que era baldado procurar- 
nos antes que as cataractas estivessem ma- 
duras. 

Aqui, na Capital, temos sido muitas vezes 
consultado por glaucomatosos completamente 
perdidos; e quando, em nossa resposta, lasli- 
mamos a indiferença com que são tratadas 
molestias tão graves, os mesmos doentes nos 
respondem que não são d'isso culpados, porque 
estiveram em tratamento com taes e taes me- 
dicos, sobre os quaes lançam a responsabilidade 
da sua perda. 

D'esta nossa franqueza desculpas pedimos 
aos nossos collegas; está muito e muito longe 

do nosso pensamento lhes dirigir d'aqui uma 
censura. Somos o primeiro a reconhecer as   

difficuldades com que lucta o medico n'esta 
Capital, quando elle procura desempenhar-se 
nos casos, que reclamam estudos especiaes; sa- 
bemos que, se em taes casos elle proposer 
ao doente que va consultar o especialista, os seus 
ereditos de pratico sofirerãô profundamente, 
porque os doentes, em geral, entendem que 
o medico deve saber tudo, e muito bem. 

Deixando de parte as mal entendidas exigeft- 
cias dos doentes, tomemos somente em con- 

sideração, no exercicio da nossa profissão, aquilo 

que póde marear o seu brilho e perturbar a con- 
sciencia do pratico, 

Ao medico é imposcivel exercer hoje em dia 
com a divida proficiencia todos os ramos da me- 
dicina. À este respeito pedimos permissão para 
transerevermos as palavras d'um pratico nota- 
vel, por quem séntimos, atravez de um seculo 
e meio, profundo respeito. 

No prefacio de sua obra sobre molestias de 
olhos publicada em 1722, Saint-Yves disse » le 
désir d'être universel dans un Árt, que à au- 
tant de parties qu'en a la chirurgie, est tres 
Icuable; mais s'il est vrai de dire, comme on 
n'en saurait douter, que chacune de ses parties 
soit d'une três-grande étendue; on doit con- 
venir qu'ilest presque impossible d'y exceller 
êgalement. »- 

- Se tudo isto é verdade, não o é menos que 
ao medico corre 0 dever de conhecer aquellas 
manifestações morbidas, que pela rapidez de 
sua evolução e por sua fatalidade reclamão do 
pratico immediata intervenção, energica, ef- 
ticaz. 

Pois bem. o glaucoma está neste caso; cum- 
pre estuda-lo. 

Não dissimularemos as difficuldades, que 
cercam o estudo isolado de uma molestia, prin- 
cipalmente quando esta, como o glaucoma, 

pode revestir-se de formas variadas e até irre- 
gulares. Quaesquer porem que sejam as difficul.. 
dades, procuremos supera-las: é nosso dever. 

Sendo este o nosso modo de pensar, occor- 
reu-nos, para facilidade do mesmo estudo, col- 

legir dos numerosos trabalhos, que se tem pu- 

blicado sobre as affecções glaucomatosas, 0 que 
se encontra n'elles de mais importante, trans- 
crevendo-o em seguida nas columnas da nossa 
interessante Gazeta Medica. 

Este nosso trabalho não tem merito proprio, 
é um resumo imperfeito: se os nossos collegas 
quizerem, encontrarão nas obras classicas de 
ophthimologia esclarecimentos muito mais am- 
plos sobre este assumpto, 

De qualquer modo, não será menor a nossa
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satisfação de termos attrahido a attenção dos 
nossos collegas para uma familia morbida, que 
tem causado, e continua a causar, entre nós, 
perdas irreparaveis. : 

(Continta) 
— 

ECLAMPSIA COM ALBUMINURIA NO SEXTO MEZ DA 

» GESTAÇÃO ; ABORTO ESPONTANEO ; RESTABELECI- 

MENTO COMPLETO: REFLEXÕES. 

Pelo Dr. 3. FP. da Silva Lima 

Medico do Hospital da Caridade 

As convulsões puerperaes constituem um dos 
mais raros accidentes da gravidez, do parto, 
ou do estado puerperal; mas, em compensação, 
a sua gravidade é tal, que pelo menos um 
terço das mulheres aflectadas perecem victimas 
desta formidavel molestia. 

É mais rara ainda a eclampsia nos primeiros 
- seis mezes da gestação. 

Tendo eu observado recentemente um caso 
em que as convulsões com albuminuria occor- 
reram antes de completo o sexto mez da gravidez, 
e que terminou favoravelmente sem o emprego 
de meios violentos, e sem necessitar medicação 
muito activa, creio que não será sem interesse 
pratico narral-o por extenso, tanto mais quanto 
a nossa lilteratura medica é extremamente 
escassa de observações deste genero: não é que 
entre nós pareça mais rara a eclampsia do que 
em outros paizes, mas porque a quasi totalidade 
dos casos ficam esquecidos, ou são apenas ar- 
chivados nas reminiscencias fugitivas dos prali- 
cos, o que equival quasi a não existirem para 
a sclencia. 

Nada sabemos, nem ila frequencia, nem da 
"* gravidade relativa da eclampsia no Brazil, visto 

que faltam os dados estatísticos indispensaveis. 
Esperando, porém, que o tempo, o gosto pelos 

estudos practicos, e principalmente a instituição 
de salas de maternidade em todos os nossos 
hospitaes geraes, e tambem a realidade do en- 
sino clinico da arte obstetrica preencham esta 
lacuna, é justo que não fiquem esquecidos, como 
até agora, os factos que à observação nos de- 
pára, como proficuas lições da experiencia. 

F, de 22annos de edade, casada, constituição 
regular, temperamento nervoso, foi menstruada 
pela primeira vez aos 14 annos, e teve um 
ataque de convulsões aos sete, que foi attribuido 
a vermes, Tem sido sempre sadia, soffrendo 
apenas, e com longos intervallos, alguns ligeiros 

. ataques hystericos. Foi regrada pela ultima vez 
em fins de Janeiro do corrente anno (1872);   

appareceram-lhe successivamente outrossignaes 
presumidos de gravidez, (a primeira), que em 
epocha propria sc tornou de todo - evidente, 
Além dos incommodos peculiares à gestação, 
incommodos, aliás, de moderada intensidade, 
nada occorreu de notavel até fins de Julho. Nos 
ultimos dias d'este mez appareceram-lhe algu- 
mas perturbações da digestão, voniitos, dôres 
epigastricas e de cabeça, que a obrigavam a 
conservar-se deitada a maior parte do tempo. 
No dia 3 d'Agosto as dóres de cabeça e do epi- 
gastrio augmentaram de intensidade, e à noite 
escreveu-me o marido da paciente pedindo-me 
que lhe prescrevesse algum calmante, e que à 
fosse visitar na manhã seguinte; mandei-lhê a 
formula de uma poção narcotica (de meimendro,) 
As 40 horas dessa mesma noite fui chamado 
com instancia para ver a doente que se achava 
muito peior. 

- Encontrei-a muito agitada. sem poder con- 
servar-se em posição alguma, soltando gritos 
agudos e amiudados; accusava dôr intensa na 

cabeça, e particularmente no epigastrio, onde 
não era tolerada a minima pressão. O feto es- 
tava vivo, e movia-se com bustante actividade. 

Mandei continuar a poção calmante, e appli- 
car sinapismos no epigastrio e nas pernas, € 
recommendei que mais tarde administrassem 
à doente 60 grammas de oleo de ricino, e se 
este não fosse tolerado, 6u o seu efleito se de- 
morasse, accrescentassem a este tratamento um 

clyster purgativo, 

Retireéi-me pouco depois de meia noite, dei- 
xando a doente mais calma, porém sem dispo- 
sição para o somno. Mas, um quarto de hora 
depois de chegar a casa fui de novo chamado 
com ihais instancia ainda do que da primeira 
vez. Dous ataques de convulsões que sofirêra a 
paciente em curto espaço de tempo, durante à 

minha ausencia, pozeram toda a familia em so- 
bresalto; o estado comatoso do ultimo d'elles 
foi ainda presenciado por mim. A doente voltou 
a si lentamente, e começou de novo a accusar, 
posto que menos vehementes, as dôres de cabeça 
e do cpigastrio, e alguma perturbação da vista; 
não havia febre, e o pulso conservava a sua 
regularidade, não subindo além de 90. Ás 2 
horas da manhã sobreveio um terceiro ataque 
de convulsões, e, no dizer da familia, mais 
violento do que os precedentes, e tão subito que 
não houve tempo de tomar alguma precaução 
para evitar que a doente mordesse a lingua, já 
ensanguentada por effeito dos primeiros paro- 
xysmos. As convulsões eram geraes, extendendo- 
se aos musculos da face;o tronco inclinava-se para
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a esquerda e para traz. No fim de 410 minutos, 
mais ou menos, cessaram as convulsões e se- 
guiu-se um estado de resolução geral, e de 
completa insensibilidade. 

Antes d'este ataque examinei o hypogastrio, 

e pareceu-me que o utero endurecia de tempo 
em tempo; e como nenhum outro phenomeno 
annunciasse aborto proximo, procurei,em quanto 

a doente estava insensivel, examinar o estado 
do collo uterino; achei-o longo e grosso, duro 

em geral, mostrando ao tacto mui ligeiro amol- 
lecimento no vertice; orifício fechado, admit- 
tindo apenas a cabeça do indicador até.o meio 
da unha. Não tinha havido evacuação alguma 
pela vagina. À doente havia urinado regular- 
mente até então, ea bexiga não parecia disten- 

dida. . 

Vinte minutos, mais ou menos, depois de ces- 

sarem as convulsões voltou a doente a si gra- 
dualmente, e dizia-se melhorada pelo que res- 
peita às dóres. 

Tendo procurado obter o conselho e o auxilio 
de outro collega, não foi possivel conseguil-o a 
hora tão adiantada. O oleo produziu, entretanto, 
evacuações abundantes; e achando-se “depois 
disso muito melhorada a enferma, retirei-me 
às 4 horas da manhã, recommendando à con- 
tinuação do calmante, no caso que não appare- 
cesse o somno espontoneo. Pouco depois a 
doente adormeceu, e passou soffrivelmente até 

às 8 horas e meia da manhã. quando a vi em 
“conferencia com o Sr. Dr. Braga, um dos nos- 

sos collegas que mais ilustram 3 a arte obstetrica 
na Bahia. Examinando de novo o collo de utero 
achei-o no mesmo estado; as contracções que 
me pareceu existirem, na minha visita nocturna, 
se é que existiram, tinham parado completa- 
mente: o feto estava vivo; a doente não tinha, 
nem tivera antes edemacia alguma appreciavel, 

nem na face, nem nos membros inferiores, nem 
em qualquer outra região do corpo: a urina 
era em quantidade normal, de côr amarella 
clara, e depositava abundante albumina pela 
addição do acido nitrico. A crise da noite pas- 
sára; o estado da enferma era satisfactorio; não 
havia indicio de aborto proximo: que fazer em 
tal caso? 

Havia a considerar os seguintes pontos : uma 

primipara appresentava albuminuria e eclampsia 
no sexto mez de gravidez; os ataques haviam ces- 
sado por mais de seis horas, e à doente achava- 
se em estado relativamente lisongeiro; não 
havia indício de cômeço de trabalho de aborto: 
conviria esperar, ou intervir activamente para 
remover as causas presumidas do mal? Deixa-   

aa aaa 

riamos a doente sugeita à ameaça de novas 
convulsões por mais de tres mezes, ou trata- 
riamos da sua seguridade provocando o aborto? 

Adoptamos 6 primeiro alvitre, isto é, espe- 
rar. O Sr. Dr. Braga observou, muito judicio- 
samente, queinterferir com o curso da gravidez, 
não só seria um processo longo a effectuar, e, 
por isso, nada remediaria se as convulsões 
voltassem antes delle concluido, mas que tafh- 
bem não seria sem risco para a doente, visto 
que a natureza não dera começo a trabalho 
algum n'este sentido; e, por outro lado, que po- 
deria succeder que os ataques de eclampsia se 
não renovassem tão cedo, e n'este caso sea 
natureza mostrasse tendencia à expulsão do feto 
conviria favorecel-a o mais efficazmente que 
podessemos, conjurando assim um perigo futuro 
quasi cérto. 

Tão prudentes conselhos quadravam inteira- 
mente com o meu modo de pensar, dando-lhe, 
além d'isso, mais authoridade perante a familia, 
a quem, com o meu collega, fiz sentir o melin- 
droso da situação, e as eventualidades possiveis 
que d'ella se deviam temer, ou esperar. Assen- 
tamos em acalmar as dôres de cabeça e do 
epigastrio por meio do chloral hydratado, appli- 
cando tambem, se fossem necessarios, revulsivos 

moveis, lJaxativos de vez em quando, banhos 
prolongados, e, no caso de novo ataque, emis- 
sões sanguineas proporcionadas às forças da 
doente. 

Do dia 5 a 9 não occorreu circumstancia al- 
guma de grande importancia. À urina, exami- 
nada quotidianamente, dava sempre a reacção 
caracteristica de conter albumina: no dia 5, ma- 
nifestando-se alguma difficuldade de urinar, e 
parecendo-me perceber no hypogastrio indicios 
de estar distendida a bexiga, procedi ao cathe- 
therismo sem resultado algum; a fluctuação que 
encontrei era, segundo então suppuz, e mais 
tarde se confirmou, devida a grande abundancia 
de liquido amniotico; alguns banhos mornos, 
e fricções calmantes sobre baixo ventre fizeram 
desapparecer o ardor que acompanhava, e ás 
vezes difficultava a emissão da urina; por vezes 
me pareceu que o utero se contrahia de vez em 
quando, sem dôr notavel, nem modificação ap- 
preciavel do collo. 

Chegou, porém, o dia 10; e á noite, e 
quasi à mesma hora em que, no sabbado ante- 
rior, se manifestaram as dôres de cabeça e no 
epigastrio, começou a doente a queixar-se de. 
identicos symptomas, porém mais violentos 
ainda, acompanhados de vomitos, grande an- 
ciedade, e'inquietação constante; foram appli-
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cados sinapismos, e clysteres d'assafetida e va- 
leriana: o hydrato de chloral foi administrado as- 
siduamente por algumas horas em doses approxi- 
madas,de sorte que só depois de meia noite poude 
a enferma dormir um somno interrompido por 
vezes, e amanheceu mais calma; não houve 
ameaço algum de convulsões; o utero endurecia 
visivelmente com longos intervallos, mas o collo 
não offerecia notavel alteração em sua consis- 
tencia. O Sr. Dr. Braga fôra chamado na minha 
ausencia para ver a doente na tarde do dia 10, 
quando se começaram a manifestar aquelles 
symptomas; chegando eu pouco depois, e ve- 
rificando nós que o utero se contrahia, concor- 
damos em auxiliar o trabalho que a natureza 
parecia disposta a effectuar, administrando 
doses amiudadas de cravagem de centeio (25 
centigrammas de hora em hora) alternadas 
com o chloral. Pela manhã verifiquei que o utero 
não se contrahia, nem se contrahiu mais du- 
rante o dia inteiro e a noite seguinte; tendo 
cessado todos os symptomas, foi suspensa toda 
a medicação, à espera de novas indicações. 

Nos dias 11 e 12 não houve alteração alguma; 
a urina continuou a manifestar albumina; a 
doente alimentava-se soflrivelmente, e dormia 
bem, Até este dia a doente accusava sempre os 

“movimentos activos do feto. 

-No dia 13 appareceram de novo as con- 
tracções uterinas, mais amiudadas do que antes, 
e acompanhadas de dôr, que foi gradualmente 
augmentando, a ponto de obrigar a paciente a 
gemer; á noite o cullo uterino estava manifesta- 
mente amollecido, mas o orifício não estava 
mais dilatado do que nos dias anteriores; pela 
nóite as dôres acalmaram, e a doente poude 
dormir. 

No dia 1 4 pela manhã reappareceram as con- 
tracções uterinas e as dôres com pequenos inter- 
vallos; para a tarde foram-se tornando mais 
frequentes; ao cahir da noite já o orifício do 
collo admittia à vontade o dedo indicador, quê 
poude reconhecer a appresentação do vertice; ás 
9 1/2 danoite, estando suficientemente dilatado 
o orifício, e parecendo-me que as contracções, 
apezar de energicas, nada adiantavam, deli- 
berei-me a romper as membranas; correu uma 
quantidade de liquido amniotico muito superior 
à minha espectativa, posto que a fluctuação do 
tumor uterino me tivesse já feito presumir a 
sua grande abundancia:ás 10 e meia foi, final- 
mente, expellido o feto morto. À placenta, que 
extrahi pouco depois por meio de tracções me- 
thodicas sobre o cordão, estava denegrida, e 
egualmente o cordão em todo q seu compri-   

mento; o: ventre do feto era todo uma. vasta 
ecchymose, mas não havia indicio algum de 
começo de. putrefacção. 

A doente passou bem o resto da noite, e 
estava bem disposta na manhã seguinte, As 
sequelas do aborto nada offereceram de extraor - 
dinario; houve ligeira febre de leite com tar- 
gentia e dôr pas glandulas mammarias: o appe- 
tite era bom, o somno regular, e a paciente le- 
vantou-se no dia 24. ' 

À urina, examinada todos os dias depois de 
parto, continuou a manifestar a presença de al- 
bumina em quantidade cada vez menor, de sorte 
que no dia 22 já não dava precipitado algum, 
tratada pelo acido nítrico. 

Até o dia 28 a doente passava regularmente; 
apenas de vez em quando accusava alguma dôr 
de cabeça.” 

No dia 29 as dóres de cabeça e do epigas- 
trio voltaram com grande intensidade, acom- 
panhadas de alguma perturbação da vista; pres- 
crevi » poção de chloral, que produziu allivio, 
e, mais tarde, um purgante de oleo de ricino. 

No dia 30 pela manhã a doente andava a pé, 
estava bem disposta e alegre; mas ás 10 horas 
foi subitamente accommettida de convulsões, 
que duraram, mais ou menos, 45 minutos, depois 
das quaes ficou insensivel até às 3 horas da tar- 
de. O exame da urina ás 6 horas mostrou. que 
a alhumina tinha reapparecido, posto que em 
moderada quantidade. Não havia edema em 
parte alguma do corpo. 

No dia 13 a doente estava muito melhorada; 
a urina continuava a manifestar albumina que 
foi decrescendo todos os dias, de modo que em, 
5 de Setembro não se perturbava pela addição: 
de acido nitrico. . 

Hoje, o restabelecimento é completo; a.urina; 
examinada todos os dias não deu indicio alguma. 
de albumina desde o dia 5: 

Reflexões-—Que a eclampsia puerperal é um 
accidente raro, prova-o a estatistica; occorre, 
mais ou menos, uma vez em 485 partos, segundo 
os autores inglezes; e Velpeau em 1000 partos 
não viu um só caso d'esta formidavel molestia; 
mas ainda é muito mais rara a eclampsia du- 
rante a gravidez antes da maturidade do feto, e 
muito mais ainda antes de completo o sexto mez 
da gestação. Danyau, citado por Cazeaux, obser- 
vou um caso na sexta semana da gravidez; eha 
exemplo de uma mulhêr soffrer de eclampsia 
em mais de um aborto, do segundo para o ter- 
ceiro mez: 

No.nosso caso o sexto mez não estava ainda 
completo, e nem a doente fôra ameaçada de
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aborto, nem occorreu circumstancia alguma 
que se podesse appontar como causa occasional, 
ou determinante das convulsões, a não serem 
algumas perturbações da digestão, que datavam 
de alguns dias, acompanhadas de cephalalgia, 
tonturas de cabeça, etc. 

Não foi examinada a urina antes do primeiro 
ataque convulsivo; ignora-se, por consequencia, 
se à albuminuria precedeu à eclampsia, como 
algumas vezes succede; mas é certo que oito 
dias depois de ter desapparecido a albumina, 
(examinada sempre a urina duas e tres vezes por 
dia), e dezeseis depois do aborto, sobreveio 
um novo ataque convulsivo, seguido logo de 
urina albuminosa; o ataque não se repetiu, e 
a urina voltou gradualmente ao seu estado nor- 
mal. e 

A coexistencia da albuminuria e da eclampsia 
é um facto constante, umas vezes precedendo 
de muito tempo o primeiro ataque, outras se- 
guindo-o immediatamente,e outras, finalmente, 

apparecendo só algum tempo depois delle. 
Ácerca da relação de causalidade entre a 

albuminuria e as convulsões puerperaes variam 
muito as opiniões: o Dr. Braxton Hicks en- 
tende, que para explicar os factos nos quaes 
com a eclampsia coincide a nephrite aguda se 
pode,no estado actual da sciencia, figurar as tres 
seguintes hypotheses : () 

4.º Serem as proprias convulsões a causa 
da nephrite. . 

2.º Serem a nephrite e as convulsões pro- 
duzidas pela mesma causa; por exemplo, algum 
principio toxieo circulando com o sangue, irri- 
tando o systema cerebro-espinhal, e outros 
orgãos ao mesmo tempo. 

3.º Ser o estado altamente congesto de sys- 
tema venoso, produzido pelo spasmo da glotte 
na eclampsia,- capaz de produzir a complicação 
renal. 

Estas proposições, porém, estão ainda à es- 
pera de demonstração decisiva; no precedente 
caso a albuminuria, reconhecida depois dos pri- 
meiros tres ataques de convulsões, desappareceu 
gradualmente; no fim oito dias de ausencia, 
reappareceu após q quarto e ultimo ataque, 
e persistiu depois delle por cinco dias, para 
desapparecer definitivamente; parecendo que 
eram as convulsões que occasionavam a al- 
buminuria. Verdade é que não ha provas de 
que a urina fosse isenta de albumina antes do 
primeiro paroxysmo: mas é certo que nunca 
existiu o menor indício do edema que geral- 

(*) Trans. ofthe bstetrical Society of London Vol. 
VII, pag. 328. 

mente acompanha anephrite albuminosa, quan- 
do esta precede as convulsões. 

Os phenomenos que mais de perto, ouantes 
os unicos que immediatamente precederam as 
convulsões, foram dôres de cabeça e no epigas- 
trio, e perturbação da vista; foram estes os 
incommodos que fui chamado a remediar, e que' 
eu na occasião estava longe de reputar pre- 
nuncios de um proximo ataque de eclampsia. 

Entre os tres primeiros ataques de convulsões 
e o aborto mediaram.onze dias; de modo que 
cheguei a persuardir-me por algum tempo que 
a gravidez poderia progredir para o seu termo, 
facto que já algumas, bem que raras, vezes se 
tem observado; mas, parece que o choque vio- 
lento das contracções musculares, e a conse- 

quente desordem da circulação placentaria, pre- 
pararam o aborto, que veio a realisar-se no fim 
de cinco dias, por um processo lento, e inter- | 
ronpido; o estado da placenta, do cordão umbil- 
lical, e da parede abdominal do feto parecem 
mostrar que a morte d'este e o aborto fóram 
devidos a uma verdadeira appoplexia destas 
partes. Verdade é que o feto viveu até ás pro- 
ximidades do aborto, o que faz suppôr que O 
efeito das convulsões, passado o primeiro 
choque, ainda continuou a produzir-se len- 
tamente, até extinguir de todo à circulação fetal; 

isto está de accordo com o facto de não ter ha- 
vido perda notavel de sangue durante o pro- 
cesso do aborto, e. muito pouco depois d'elle 
realisado. 

Parece-me ocioso occupar-me com o diagnos- 
tico; creio que sendo uma primipara accomet- 
tida de convulsões precedidas de violenta ce- 
phalalgia, perturbação da vista, dôr epigastrica, 
e seguidas immediatamente de urinas albumi- 
nosas, não se poderia pensar em outra cousa 
que não na eclampsia puerperal. 

Quanto ao prognostico, encaramo-lo sob 
dvus aspectos; um da actualidade, e outro do 

futuro; tanto um como outro modo de vêr 
podiam influir no plano de tratamento, Pelo que 
respeita ao da actualidade, isto é, ao derivado 
da forma e da marcha da molestia nas primeiras 
"doze horas, elle não era muito desfavoravel, 
visto que não houve edema previo; os attaques 
convulsivos foram só tres, de curta duração, e 
não muito violentos; os estadios de resolução 
e de insensibilidade foram breves tambem, vol- 
tando a doente aos seus sentidos nos intervallos; 
o feto estava vivo, e nada indicava começo de 
trabalho de aborto. Não houve, portanto, na   manhã seguinte à invasão da molestia, nem
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por muitas horas depois da ultima convulsão, 
necessidade de tratamento muito energico. 

Mas pelo que respeita ao futuro, conside- 
rando a maior: frequencia da eclampsia du- 
rante o parto, ou pouco antes ou depois d'elle, 
não teriamos razões para crer que, a continuar 
a marcha da prenhez, ficaria-a nossa doente, no 
decurso de trez mezes, ameaçada de novos e 
mais graves ataques de eclampsia? Ficariamos 
nós, os medicos que a familia constituiu arbi- 
tros d'esta momentosa questão, de animo tran- 
quillo, e poderiamos tambem acalmar-lhe as 
justas inquietações, deixando aos unicos recur- 
sos da natureza à prevenção dos riscos futuros? 
“ Se alguns parteiros pensam que a eclampsia 
é tanto mais perigosa quanto mais adiantada a 

- gravidez, julgam outros que não; alem d'isso, 
ha exemplos irrecuraveis de eclampsia no quarto 
mez de gestação, seguida de cura sem aborto, 
chegando a prenhez ao' termo natural sem 

. aecidente algum, Cs 
Em taes condições adoptamos à espectação 

pelos motivos já indicados na historia do caso, 
ejalem d'isso, porque nem sempre o aborto 
e o parto, espontaneos ou provocados, fazem 
cessar definitivamente os ataques convulsivos, 
como depois succedeu, visto que a doente dez- 
eseis dias depois do aborto, ainda sofireu um 

- accesso d'eclampsia, seguido logo de albumi- 
“nuria. - 

Esta parecia, pois, a pratica mais prudente, 
e o exito mostrou que foi a mais acertada. Em 
relação ao tratamento convém não esquecer 
uma circurhstancia que pode-ter tambem algum 
interesse pratico. Depois de sete dias de repou- 
so, a contar dos primeiros tres ataques de con- 

“vulsões, foi a doente de novo a ommettida 
dos mesmos incommodos que-as -recederam 
no sabbado anterior, isto é, a-dôr de cabeça e 
do epigastrio, e a perturbação qa vista; estes 
symptomas pareciam até mais intensos do que 
da primeira vez; nestas condições foi adminis- 
trado o chloral na seguinte formula: . 

R. Chloral hydratado......... 2,00 grammas 
“Agua d'alface............. 120,00 » 
Tinctura-de valeriana ...... 4,00 o 
Xarope deflores delarangeira 20,00 - » 

M. . 

Esta poção foi administrada na dose de duas 
colheres, das de sôópa, de hora em hora até 
acalmar os symptomas, e produzir o sommo, 
resultado que se obteve em algumas horas. 

Teria o chloral a virtude de prevenir novos 
- ataques de convulsões? Ninguem o poderia af- 
firmar; porém a sedação e a calma produzidas 

, . 

neste caso recommendam aquelle medicamento 
em-identicas circumstancias; nem o seu uso é 
Já uma novidade na clinica obstetrica. Não são, 
talvez, muito diversos deste os effeitos do chlo- 
-roformio em 'inhalações, que o Dr. Hall Davis, 
de Londres, recommenda como principal rê- 
medio nos casos asthenicos de eclampsia, nos 
quaes as emissões sanguineas são contra-indi- 
cadas (*), Como quer que seja, eu não deixarei 
de recorrer de novo ao chloral nas mesmas - 
condições em que elle pareceu de grande van- 
tagem no presente caso. 

Recapilulando os pontos mais interessantes 
da nossa observação, ou, pelo menos, os que 
mais interessam à pralica, vemos: - 

1.º Que uma primipara, antes de completo 
O sexto mez da gestação, sém edemacia previa, 
sem indício algum de aborto proximo, sem 
causa physica ou moral appreciavel, foi aco- 
mettida de eclampsia. 
2.º Que a primeira urina evacuada depois dos 

tres primeiros ataques de convulsões continha 
albumina; e que, não se repetindo estes, 
aquella foi gradualmente diminuindo, até des- 
apparecer de todo, dezenove dias depois da in- 
vasão da doença, CS 

-3.º Que oito dias depois das primeiras con- 
vulsões, foi a doente acomettida dos mesmos - 
symptomas que as tinham immediatamente pre- 
cedido, symptomas que o uso do chloral pareceu 
acalmar, não: se repetindo os ataques convul- 
sivos. . Po 

4.º Que o aborto realisou-se lenta e espon- 
taneamente ónze dias depois de cessarem ascon- 
vulsões. no 

5.º Que, dezeseis dias depois do aborto, es-. 
tando a doente já consideradalivre de todo risco, 
foi de novo acomettida de um ataque unico 
de convulsões, precedido de dôres de cabeça e 
perturbação da vista, e seguido logo do reappa- 
recimento da albuminuria. 

6.º Que, cinco dias depois das ultimas con-.. 
vulsões, desappareceu à albuminuria, restabe- 
lecendo-se a doente. mn 

10 de Outubro de 1872, 
re rm 

VARIEDADE 

CHRONICA, . : 

O Sr. Dr. Antonio J. de Faria.—Acha-se 
entre nós, de volta de sua viagem á Europa, 

[este nosso distincto collega. Trouxe-nos um 
volume nitidamente impresso em Portugal, 
de sua obra a que deu o titulo modesto de   (*) Obstet, Trans, Vol, RI pag. 279, 1870.
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apontamentos para o estudo da clinica medica 
e dedicado a mocidade estudiosa da nossa 
Faculdade. Pela estreiteza do tempo não po- 

. demos neste numero dar uma noticia des- 
“envolvida sobre o valor dessa interessante 
publicação, com que o nosso collega enri- 
queceu a nossa litteratura medica, o que fa- 
remos em um dos numeros proximos. 

* + 

* 

Nomeações para o Hospital da Santa Casa 
de Misericordia.-—Foram nomeados pela Me- 
sa administrativa da Santa Casa de Miseri- 
cordia desta Cidade medicos adjunctos do 
hospital: os Doutores Demetrio Cyriaco Tou- 
rinho, José Luiz de Almeida Couto, Barão de 
Itapoã, Augusto Freire Maia Bittencourt, 
Amancio João Cardoso de Andrade, José 
Lourenço de Magalhães, Horacio Cesar e 
Francisco dos Santos Pereira. 

Foram designados para as enfermarias de 
medicina: os Doutores Demetrio Cyriaco 

“Tourinho, José Luiz de Almeida Couto, Au- 
gusto Freire Maia Bittencourt e Amancio d. 
Cardoso de Andrade e para as enfermarias 
de chirurgia: os Doutores Barão de Itapoã, 
José Lourenço de Magalhães, Horacio Cesar 
e Francisco dos Santos Pereira. 

Os nomeados não perceberão vencimento 
algum; terão porem direito a entrar no qua- 
dro dos effectivos, attendendo-se a especia- 
lidade de cada um, logo que venha a dar-se 
alguma vaga. o 

* a 

” 

Programma do curso de pathotogiaexterna. 
— Com este titulo publicou o Sr. Dr. Antonio 
Ferreira França um opusculo para uso de 
seus alumnos na Faculdade da Côrte. Tendo 
sido pelo governo submettido ao juizo da 
Congregação da nossa Faculdade para dar 
parecer, nomeou ella uma commissão da sec- 
“ção cirurgiea para esse fim, a qual apresen- 
tou a seguinte opinião que foi unanimemente 
approvada: 

« À commissão, encarregada de dar pare- 
cer sobre o programma do curso de patho- 
logia externa do Se. Dr. Antonio Ferreira 
França, julga de grande apreço o livro do 
illustre professor, e acha que todos os que 
seguem o seu curso, devem trazer sempre 
comsigo esse livro, o qual por sua concisão 
poderá suscitar-lhes as idéas ouvidas m'aula 
e ahi doutamente expendidas pelo digno ca- 
thedratico, credor de todo elogio pol-o seu   

  

  

proveitoso trabalho: a commissão porém, 
entendendo que o verdadeiro compendio é 
o lente expondo a doutrina na cadeira e que 
os compendios, omittindo redundancias e 
idéas secundarias, de todo não calem um ou 
outro desenvolvimento apropositado; opina 
que o programma, por demasiadamente re- 
sumido, não está uo caso de bem preencher . 
o fim de um compendio, propriamente dxo. | 
Bahia 1.º de Setembro de 1872. —M. L. 
Aranha Dantas -—Dr. Elias José Pedrosa. — 
Dr. José Ajfonso de Moura. o 

* * 

* 

Modo por que se faz a visão binocular; pelo 
Dr. H. Kaiser. —N'um trabalho recente sobre . 
o horóptro, o auctor colheu resultados que o 
esclareceram sobre a maneira por que se faz . 
a visão binocular e que não está em harme- 
nia com a theoria de Hering-Helmholtz. O 
auctor expõe primeiro esta theoria e o modo 
como se deye comprehender o olho imagi- 
mario do eyclope. Mostra depois que, quando 
se quer mirar qualquer objecto, todos se ser- 
vem de preferencia e mesmo exclusivamen- 
te de um dos olhos, e é quasi sempre o di- 
reito, o que naturalmente provém de quasi 
toda a gente ser dextra. O auctor prova de- 
pois, por experiencias, que no acto visual, 
 voluntaria ou involuntariamente, se deixa 0. 
papel dominante a um olho, e que então ve-. 
mos com elle os objectos no seu logar real, 
emquanto que com o outro os vemos como 
se este, com suas impressões retinianas, fos- 

| se transferido concentricamente para o logar 
 d'aquelle; da mesma fórma que se faz o trans- 
porte das duas superficies retinianas por o 
olho cyclope, segundo Helmholtz. - | 

Todos os pontos que não estão no horo- 
ptro se vcem duplos. A impressão do olho 
fraco é ordinariamente supprimida pelo olho 
mais forte; sómente são conservadas as partes 
do campo visual exclusivas ao olho fraco; que. 
parecem como se fossem vistas pelo olho 
forte. o 

Em apoio de tudo isto o auctor apresenta 
um grande numero de experiencias. 

Fixando por muito tempo um campo de 
visão, e querendo referir a situação dos ob- 
jectos ao eu, então servimo-nos, sem o saber, 
do olho fraco, e d'este modo parte-se de dois 
pontos de referencia iguaes, e assim se jus- 
tífica a theoria do olho eyclope. 
  

Typographia de J. G. Tourinho,
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MEDICINA 

MEMORIA HISTORICA DA FACULDADE DE MEDICINA DA 
BAHIA DO ANNO DE 1871 APRESENTADA Á RES- 
PECTIVA CONGREGAÇÃO. 

Pelo Conselheiro Dr. Elias José Pedrosa 

iLente de anatomia geral e pathotogica) 

(Continuação do n. 425) 

Segunda parte 

Os programmas, propostos e approvados no 
começo do anno, foram desempenhados pelos 
ilustrados professores. em suas respectivas ca- 

deiras, com as modificações necessarias para 

pol-os a par dos recentes progressos scientifi- 

cos de que tiveram noticia, e seus talentos e 

estudos lhes proporcionam. Podemos isto asse- 

verar em fé do que nos communicaram vocal- 

mente alguns dos illustres professores, e do 
que abaixo se vê escripto pelos professores que 
tiveram a bondade de remetter-nos, visto como 
o cabal desenvolvimento d'esta parte da Memo- 
ria Historica depende essencialmente dos escla- 
recimentos ministrados pelos collegas que rege 
ram as cadeiras. o 

Physica 

O Sr. Conselheiro V. F. de Magalhães, ainda 
na melindrosa convalescença da molestia que o 
obrigara a deixar por algum tempo a Directo- 
ria, communicou-nos: « Que o curso de phy- 

sica foi feito segundo o programma approvado 
pela Faculdade, tendo o cuidado de desenvolver 
a theoria do grande principio da unidade das 
forças physicas sempre professada n'esta cadei- 
ra, desde 1833, e hoje espalhada por toda a 
Europa, fazendo desapparecer as hypotheses 
physicas, creadas para explicar cada ordem 
nova de phenomenos: progresso este que muito 
nos deve satisfazer, pois que seu conhecimento 
não nos veiu de fora, mas sim partiu de den- 
tre hrazileiros e d'esta Faculdade, como consta   

das lições feitas pelo professor da cadeira, e 
ultimamente de alguns artigos publicados na 
Gazeta Medica d'esta cidade; e si alguma cousa 
havia a este respeito não nos constava, pois 
já julvamos necessaria tal theoria deste 1821, 
quando estudavamos physica na Universidade 
de Coimbra, e dos artigos à esse respeito pu- 
blicados na Gazeta Medica se reconhecerá per- 
feitamente que o professor de physica, admit- 
tindo a unidade de forças, isto é, o elemento 
de força, o espirito do Senhor, princípio formal, 
não admitto à hypothese do éther; o seu pen- 
samento é outro muito mais simples, de accordo 
com a Génesis mosaica. » 

Anatomia descriptiva 

O distincto lente d'esta cadeira no escripto 
que nos dirigiu esprimiu-se da maneira se- 
guinte: 

« Dividi o estudo da anatomia descriptiva 
em quatro grupos: no £.º ou de locomoção, 
ensinei à osteologia, arthrologia e myologia; 
no 2.º ou de nutrição, ensinei os apparelhos 
digestivo, ourinario, respiratorio e circulatorio, 
sendo os tres primeiros apparelhos objecto da 
esplanchnologia, e o ultimo da angiologia; no 
3.º ou de reprodução, ensinei os apparelhos 
genitaes, que fazem tambem parte da esplan- 
chnologia; no 4.º e ultimo grupo ou de sensa- 
ção, ensinei os apparelhos dos sentidos, objecto 
da esthesiologia, o eixo cerebro-espinhal e ner- 
vos sob 4 denominação de nevrologia. Do ex- 
posto se vê que fiz, como nos annos antece- 
dentes, curso completo, theorica 2 praticamente 
de anatomia descriptiva, accrescendo tambem 
observar que obriguei os meus alumnos as dis- 
secções, » 

Anatomia geral e pathologica 
Depois de um curto esbôço da historia da 

anatomia géral, com que encetâmos o estudo, 
tomâmos a histologia, dividindo-a em duas 
partes, geral € especial, tratando na primeira
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dos elementos organicos e anatomicos, e de seu 
arranjo para a formação dos tecidos no estado 
normal (anatomia de textura, histologia nor- 

mal); na segunda ou histologia especial, estu-. 
dámos os systemas e orgãos, descendo delles 
aos tecidos e seus elementos, como recordação. 
Esto feito, tratamos da bistologia mórbida, ou 
lesão dos orgãos aqual menos a esles pertence 
do que aos elementos dos tecidos de que os 
orgãos são o composto, ficando assim estuda- 
das suas lesões organicas diversas; meio este” 

“o mais simples de encarar a anatomia patho 
logica, que não consiste hoje no estudo das 
pegas anatomicas, ou porções pathologicas dos 
orgãos, como as considerava a escola do Sr. 
Cruveillier. 

Observações microscopicas raras se fizeram | 
no curso; e estas em peças séccas, um de pro- 
pricdades nossa, que, atém de pequena força, 
tem-se estragado em serviços outros da Facul- 
dade, achando-se o melhor microscopio que ella 
possue em poder do digno lente de physiologia, 
que o emprega em suas experiencias; além 

disso, fomos privado por muito tempo do pre- 
parador, já por seus incommodos de saúde, já 
por mui atarelado em preparar em outras cadei- 
ras da secção cirurgica, o que não pouco tempo 
lhe roubava. 

Patholoyia externa 
O distincto Sr. Conselheiro Aranha Dantas 

honrou-nos com os seguintes esclarecimentos: 
- « Dando conta do que YV. verbalmente de 
mim exigio quanto ao cumprimento dos meus| 
deveres na regencia da cadeira de pathologia 
externa, cabe-nie declarar que, comquanto não 
faltasse uma só vez, todavia me não foi possivel 
executar cabalmente o meu programma, porque 
muitas vezes era incompativel a hora da minha 
aula com a das provas dos successivos concur- 
sos, que tiveram logar 0 anno passado para os 
diversos logares de oppositores e cathedraticos, 

& Apezar das interrupções a que me vi for- 
“cado por esse outro genero de trabalhos esco- 
lares, em dois dos quaes fui arguente, comtudo 
tratei da inflammação em geral e suas termina 
ções, dos abscessos e mui particularmente dos 
ossifluentes, das diversas especies de gangrenas 
directas, indirectas, toxicas e virulentas, da 
carie e da necrose, das queimaduras, dos efleitos 
da fulminação, das feridas por instrumentos cor- 
tantes e picantes, que as complicam, das contu- 
sões, das feridas contusas, especialmente das 
produzidas por armas de fogo, e das feridas « en- 
venenadas. 

« Na explanação dessos pontos, procurei   

com todo o empenho acompanhar os progressos 
da sciencia, expondo, como costumo, quanto 
nesta ha novissimo, logo que tenho sciencia. 

« Depois da minha volta da guérra, graves 
incommodos de familia me fizeram suspender 
a 2.º edição do meu opusculo de pathologia, re- 
fundido e ampliado, debaixo da fórma de tratado 
elementar, não em fórma de lições ao modo «da 
1.º edição; ainda porém não desesperei de'“al- 
gum dia levar ao cabo esse trabalho, que ia já 
um pouco adiantado. » 

Clinica externa 

- O distincto pratico e habil professor o Sr. Dr. 
José Affonso de Moura teve a bondade de remet- 
ter-nós, como noções geraes sobre a cadeira de 
clinica externa, o seguinte: 

« O estudo clinico foi dividido em duas partes, 
conformeo programma apresentado à illustrada 
Congregação no dia 4.º de março do anno pas- 
sado. 

« Na primeira parte fazia os alumnos inter- 
rogarem e examinarem os doentes de modo a 

poderem fazer um bom diagnostico, prognos- 
tico e indicações apropriadas. Para obter este 

j resultado soccorria-me dos diversos meios de 
"que a sciência srtualmente dispõe para aperfei= 
çoar o ensino clinico. Nas vistas subsequentes; 
fazia notar pelos alumnos as modificações que 
faziam mister no tratamento. 

« À segunda parte do ensino era prenchida 
pela leitura das historias das molestias feitas 
pelos alumnos, observando-se-lhes 'os enganos 
que commettiam e as correcções que era mister 
fazer, discutindo-se ao mesmo tempo as doutri- 
nas mais seguidas e os methodos de tratamento 
mais empregados. 

« Logo que fallecia algum doente importante, 
fazia praticar a autopsia para verificar a exactidão 
do diagnostico estabelecido durante a vida, Em- 
fim o mappa nosologico junto fará conhecer me- 
lhor, não só o numero e.sexo dos doentes trata- 
dos na clinica cirurgita da Faculdade, como 
tambem a natureza das molestias, O tratamento 
empregado e as operações que se fizeram du- 
rante o curso, as quaes teriam sido em maior 
escala, si houvesse mais easos operaveis. » 

Um facto por demais desagradavel, que nos 
cumpre não deixar passár em silencio neste 
escripto, o qual se reproduz de annos a annos 
com circumstancias mais ou menos aggravan- 
tes, tivemos de lamentar ainda este anne. Dois 
dos estudantes reprovados no exame do 1,0 
anno medico assentaram em tomar vindicta de 
seus examinadores, dentre os quaes foram os
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alvos a que.atiraram aquelles imprudentes mo- 
ços os Drs. Rodrigues da Silva, cathedratico 
de chimica mineral, e Virgilio Damasio, op- 
positor da secção accessoria. O Dr. Virgilio 
foi pelo parente de um acommettido em uma rua 
proxima à Escola com palavras desattenciosas e 
gestos ameaçadores, de cuja continuação pri- 

- varam-no outros que o seguiam. O Dr. Rodri- 
gues da Silva foi aggredido pelo outro estudante, 
de nome Affonso Lustosa, que lhe dirigiu, en- 
contrando-o no limar do saguão da Faculdade, 
palavras pouco attenciosas e ameaças, que não 
levou a effeito por oppórem-se-lhe o Dr. Rosendo 
e 06.º-annista Pedro Gomes de Argollo Ferrão. 

Propalando-se a noticia de similhante de- 
sacato, convocou o Sr. Director em continente 
a Congregação, a qual em sessão de 13 de no- 
vembro procedeu contra taes estudantes, “e 
achando a Affonso Lustosa incurso no art. 162 
dos Estatutos, lhe impóz a pena de exclusão das 
Faculdades. o e 

- -Eis, Senhores, o que 0 tempo e as nossas 
forças intellecluaes nos permittiram fazer, e si 
vos enganastes, esperando trabalho de melhor 
quilate, a culpa de certu não deve ser lançada à 
nossa conta. - o 

Bahia, 1.º de Março de 1872. | 

PSYCHOLOGIA MORBIDA 

DISCURSO PROFERIDO NA SOCIEDADE DE PSYCHOLOGIA 
MEDICA DE BIRMINGHAM 

Pelo professor de medicina Jegal Henrique Handsley 

Senhores:—Na abertura desta sessão a que 
tenho a honra de presidir entregar-me-hei ao 
estudo de observações geraes e introductorias 
deixando à outros trabalhos scientificos de 

“ maior monta. É opportuna a occasião para exa- 
minarmos as relações da psychologia medica 
com certas e importantes questões do dia, e 
assim apreciarmos à influencia que o seu pro- 
gresso possa exercer sobre estas. Permitti-me 

“pois que lançando um olhar retrospectivo ava-| 
kemos o que esta seiencia foi, afim de saber. 
mos o que ella é e se nos será possivel prever 
os seus progressos, pois muito bem sabeis que 
apezar de importantes trabalhos a psychologia 
medica não é ainda uma sciencia completa. 

Uma das paginas mais negras da historia é 
a que relata as barbaridades com que eram 
tratados os pobres leucos na antiguidade, Con- 
vêm estudarmos. as causas de tal procedimento 
até porque este triste costume não: foi de todos 
os tempos e dé todas as naçães, e sitty originou- 
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se da ignorancia e superstição dos tenebrosos 
tempos da Europa christã. : 

Os antigos povos que precederam os gregos 
e os egypcios pelo menos, davam um trata- 
mento racional a loucura, e é certo que os gre- 

gos tinham theorias exactas sobre a natureza 
d'esta molestia, pois consideravam-na curavel 
por meios moraes e medicamentosos. 

" Os poetas dramaticos, é verdade, apresenta- 
vam terriveis pinturas de loucos perseguidos 
pela cholera dos Deoses, porém estas não pas- 
savam de ficções poéticas que não davam idéa 
dos conhecimentos d'aquelle tempo. Então. 
como agora e sempre os verdadeiros pensado- " 
res não acreditavam nas fabulas e superstições 
do vulgo, e bem se pode avaliar a intelligencia 
grega na psychologia de Platão, na encycopledia 
de Aristoteles, e nas doutrinas medicas de 

Hippocrates. Este eminente medico philoso- 
pho regeitando in limine a origem divina das 
molestias, e com o seu luminoso talento, com | 
aquelle senso pratico e experimental que O 
distinguia, estudando os symptomas do deli- 
rio, constituiu-se desde então o observador -— 

modelo dos tempos a vir. Assim elle chamou 
attenção para certos factos de observação, come 
sejão. a insensibilidade physica dos loucos, à 
apparição de desordêns intellectuaes na prima- 
vera, -os desarranjos mentaes produzidos pelo 
medo e pelos pezares, a coexistencia da melan- 
colia e da epilepsia, a importancia crítica dos 
imolimens hemorrhoidarios da mania, a diffi- 

culdade de curar-se a loucura depois de qua- 
renta annos, etc., etc., etc.; e como não havia 
superstição nas suas doutrinas. não havia tam- 
bem barbaridade no tratamento, que. era todo 
medico. E 

Até o tratamento moral foi conhecido dos 
gregos, pois que Asclepiades parece ter sido 
fundador do methodo psyehico,. empregando o 

vinho, a muzica, os divertimentos, Os amores 

e todos os meios capazes de prender a attenção. 
e exercitar a memoria, aconselhando medidas 
violentas só quando os doudos eram furiosos. - 
Porque forma todas estas luminosas idéas ca- 

hirão no esquecimento? Porque razão a ele- 
'vada cultura esthetica, e o brilhante desenvol- 

vimento intellectual da era grega, que parecia 
para sempre de posse do genero humano, per- 
deu-se nas trevas da idade media? 

Traçar as causas d'esta triste decadencia 
seria ir além do que nos propomos; mas basta 
dizer que a philosophia que se tinha elevado 
tanto em trabalhos para sempre monumentaes,   sepultou-se por tanto tempo nos vagos das su=
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perstições e ignorancia que não dava mais 

signaes de existencia. Quando chegou à epocha 

da renascença pouco melhoraram as cousas. 

As estereis subtilezas escholasticas, e 0 mysti- 

cismo methaphysico deleitavam os homens de 

talento que travavam-se de disputas verbaes 

sem mesmo comprebender os termos empre- 

gados e na cega adoração da autoridade Aris- 

totelica abandonaram o verdadeiro methodo de 

sua philosophia, e nenhuma importancia de- 
ram aos factos. 

Como se o saber consistisse em combinações 

engenhosas do espirito, não procuraram obser- 

var os phenomenos da natureza e às leis que 

os regem, mas, queriam que seus esforços in- 

teilectuaes explicassem sós todos esses factos, 

de modo que a plilosophia não passava de 

um labirinto de termos inintelligiveis. À este 

genero de actividade intellectual juntava-se, 

como consequencia necessaria do detastavel 

ensino e praticas monasticas, O rigoroso asce- 

tismo que considerava o corpo uma cousa vil e 

despresivel, o templo de Satanaz, pouzo das 

luxurias em guerra contra a alma que devia ser 

quotidianamente immolada com todas suas 

alfecções e desejos. 

Tal era a monstruoza doutrina da união 

d'alma com o corpo. Como poderia existir theo- 

ria racional sobre a loucura em um tal athmos- 

phera de sentimentos e ideias? Era impossivel 

considerar-se a loucura molestia, e ella devia 

de ser necessariamente couza sobrenatural, di- 

vina ou diabolica. Se os loucos aflectavão certo 

“ caracter religioso, e sua vida consistia em pra- 

ticas fanaticas, se como S. Macario dormiam 
por mezes ncs pantanos expondo-se nús ás 

farpas de venenosos insectos; se como S. Si- 
meão passavam a maior parte de sua vida em 

cima de uma columna de sessenta pés de altura, 

ou se como S. Antonio o patriareha do mo- 

nachismo chegaram à velhice sem ter lavado 

os pés, clles tinham attingido ao. ideial do ap- 

perfeiçoamento humano, e erão logo canonisa- 

dos. Outras vezes julgaram-nos indemoniados, 
diziam que suas almas escravisadas pelo pecado 

erão victimas do castigo divino e que por tanto 
não deviam ser considerados homens. Resul- 

tava destas ideias que os indemoniados soffriam 

mais dos demonios que tomavam conta delles, 

do que do diabo que se tinha apossado de si; e 

quando não morriam como hereticos ou crimi- 

nosos, erão atirados encorrentados em calabou- 

ços immundos, onde lhes atiravam os alimentos 

pelas grades, e onde os expectadores vinham 

vêl-os por divertimento como se fossem ani-   

mais ferozes. Apanhavam de chicote, soffriam 
outros castigos barbaros, e em summa eram 

mais maltratados do que as feras. Outros eram 
queimados como feiticeiros, ou por terem parte 
com o diabo. Serve-nos isto de comparação 
com os tempos presentes em que felizmente 
estas diabruras desappareceram, e para vêr-se. 
que estas causas ficticias queriam explicar fa= 
tos, que indubitavelmente eram filhos da Iou- 
cura. É um facto muito commum na historia 
da humanidade vêr se frequentemente perdurar 
certas praticas absurdas depois que a theoria, 
que lhes deu origem, perdeu de seu valor na 
crença do genero humano. 

Não admira pois que o cruel tratamento dado 
aos loucos sobrevivesse à crença nos posses- 
sos, ainda que admira vêl-o se estender até o 
seculo actual. As causas de tal anomalia devem 
ser procuradas nas tendencias metaphysicas do 
espirito que prevaleceram por muito tempo de- 
pois que as sciencias de inducção invadiram e 
conquistaram outros compartimentos da natu- 
reza. À theologia e a metaphysica tendo inte- 
resses communs eram naturalmente alliadas 
afim de se apossar completamente do espirito, e 
impedir os progressos do exame inductivo. Com 

as noções que davam da natureza do espirito e 
suas relações com o corpo seria sacrilego o que 
procurasse estudal-o partindo das experiencias 
physicas; e aquelle que suppusesse penetrar no 
sanctuario da natureza, pelo estado das func- 
ções organicas, era um ser depravado e vil em 
estado miseravel de degradação. O espirito das 
especulações metaphysicas pouco menos hostil 
era ás indagações physicas sobre as funcções in= 
tellectuaes, porque quando alguns observadores 
mais ouzados, desprezando as contendas ver- 

baes, applicavam-se à observação dos pheno- 
menos mentaes, o methodo por elles seguido 
era muito imperfeito e não passava de um sys- 
tema exclusivo, que cada qual estudava no seu 
proprio espirito e propunha como philosophia o 
que ahi observavam, de modo que a observação 
externa do espirito em todas as suas variadas 
manifestações, e v exame das funcções organi- 
cas em todos os actos intellectuaes eram igno- 
rados. Adquiridas estas experiencias os homens 
erradamente applicaram ao estado mental dos 
loucos as suas conclusões, e sentindo-se com o 

poder de querer o bem e evitar o mal, nunca 
duvidaram de que os loucos tivessem similhante 
clareza de consciencia e vontade à ponto de, se 
o quizessem, coordenar suas acções e suas de- 

sordenadas ideias. O calabouço, os ferros, o 
chicote e outros instrumentos de castigo forão
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empregados como meio de coacção, e resultava 
d'hi que a loucura deveria necessariamente 
cessar, porque era uma molestia que se pro- 
longava por incuria e vontade do individuo. 
Fosse porque a noção theologica da loucura 
considerou-a obra de Satan, fosso pelas erro. 
neas theorias oriundas da metaphysica, acon- 
feceu que só em nossos tempos foi abolido o | 
bãrbaro systema do tratamento. A fallar a ver- 
dade o genero humano não deve agradecimen- 
tos e ao contrario deve attribuir muitos. erros 
e infinitos sofírimentos à theologia e à meta- 
physica. Foi só quando, Os homens collocando- 
se no ponto de vista luminoso, em que estavam 

os Gregos, começaram a lucta para libertar-se 
dos prejuisos da falsa theologia e da abstrusa 
methaphysica, que a loucura foi considerada 
molestia e como tal susceptivel de ser alliviada 
ou curada pelos meios medicos, e moraes. 

Pedro Moreira. 
(Continta) 

mea 

CIRURGIA 

ESTUDO SOBRE AS arrECÇÕES GLAUCOMATOSAS 

Pelo Dr. José Lourenço do Magalhães 

- (Continuação do n. 125) 

Sem o conhecimento anatomo- physiologico 
do orgão, que é a séde de um padecimento 
qualquer, torna-se impossivel apreciar devida- 
mente as alterações pathologicas que o mesmo 
orgão apresenta. No glaucoma, sem previo co 
nhecimento das disposições anatomicas dos te- 

“-cidos intra-oculares, sobre as quaes influem os 
phenomenos que o caracterisam, e sem o ma- 
nejo dos meios de exploração, que nos condu- 
zem ao seu diagnostico, seria inutil desenvolver 
aqui os seus symptomas, por mais completo que 

lhe traçassemos o quadro. 
Obedecendo a esta consideração, pareceu-nos 

conveniente, antes de entrar no vivo do assum- 
pto, começar por algumas noções preparatorias, 
que tornem mais facil este estudo aos que não 
se tiverem dado de certo modo a cultura da 
ophthalinologia, para es quaes de preferencia 
escrevemos. 

Da anatomia do olho pouco diremos, limi- 
tando-nos a recordar alguma disposição, cujo] 

" conhecimento interessa immediatamente ao es- 
tudo de similhante molestia; passaremos em se- 
guida a nos occuparinos da physiologia da visão 
e do manejo do ophthalmologia 

“A sclerotica é a membrana que mais concor- 
re para manter a conformação normal do olho;   

das membranas d'este orgão ella é a mais ex- 
pessa e resistente: é o seu esqueleto. Esta 
membrana apresenta grande numero de orifi- 
cios pelos quaes atravessam todos os vasos € 
nervos que se dirigem ao interior do olho ou 
que d'eite sahem. Com o progresso da edade | 
augmenta-se a espessura da sclerotica. 

“À constancia com que 0 glaucoma se mani- 
festa, como veremos mais tarde, em um perio- 

do da vida mais adiantado, tem impressionado 
os ophthalmologistas, levando-os a procurar 
nas modificações inherentes a idade uma expli- 
cação satisfactoria dos phenomenos glaucoma- 
tosos. N'este empenho attrahiu-lhes a attenção 
este augmento da. sclerotica. 
Assignalando de passagem esta disposição 

anatomica da sclerotica, nos reservamos para 
mais tarde, quando nos occuparmos da putho- 
genia do glaucoma, tratar dos papeis que no 
entender de alguns ophthalmologistas esta mem- 
brana representa no desenvolvimento da mesma 

[affecção. 
Depois da sclerotica temos a choróide, des- 

tinada, segundo opinão outros ophthalmologis- 
tas, à representar o principal papel, de natu- 
reza inflamimatoria, nas manifestações glauco- 
matosas, apesar de não ter ainda a anatomia 
pathologica, como mostraremos, podido desco- 

brir alterações d'esta membrana, que justifiquem 
similhante opinião. 

Modernamente se tem pretendido descobrir 
entre a choróide e a sclerotica uma verdadeira . 
arachnoite intraocular. O Sr. Sichel filho, 
alludindo (1) a uma memoria do Sr. Shwalbe, 
na qual este medico descreveu uma membrana 
sorosa. entre aquellas duas membranas, fundou . 
sobre similhante descobrimento suas esperanças 
quanto á solução do problema pathogenico do 
glaucoma. 

Não sendo nosso intento deslecar a questão 
tão controvertida da natureza do glaucoma, . 
limitamo-nos a indicar a (por emquanto) dese- 
jada existencia de uma membrana sorosa, cuja 
falta tem sido até aqui um obstaculo a consa- 
gração das idéas d'aquelles ophthalmologistas, 
que vêem no glaucoma uma inflammação secre- 
tôra. 

Passemos adiante. Os: nervos opticos, depois 
de atravessarem a sclerotica e a choróide, che- 
gam a cavidade dos olhos a 3 millimetros para 
dentro do eixo visual e a 1 millimetro para 
baixo. A terminação d'estes nervos ao nivel da 
retina traduz-se por uma mancha quasi sempre 
oval, sendo o maior diametro verticalmente di- 

(1) Annales d'oculistique, L8TA, .
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rigido, e outras vozes perfeitamente circular, 

com as bordas bem definidas; é o que se chama 

“papilla dos nervos opticos. . Esta papilla em si 

é branca, como é branco o nervo, de que ella 

é o remate; mas se nos apresenta debaixo de | 

um aspecto roseo, devido a rica vascularisação 

capilar que occupa O seu campo. 

Do centro das papillas partem árterias e veias 

; que se denominam vasos centraes da retina. À 

arteria nasce às vezes directamente da ophthal- 

mica, e às vezes de um tronco que é commum 

a esta € as ciliares curtas posteriores. No ponto 

de emergencia a àrteria bifurca-se em um ra- 

mo superior e outro inferior; estes ramos sub-, 

dividem-se na altura dos bordos da papilla em 

“vamos collateraes, que, continuando, distri- 

bucm-se sobre a retina, onde formam, depois 

de numerosissimas subdivisões, uma rede vas- 

cular caracteristica. A veia central da retina, 

que nasce da ophlhalmica, divide-se igualmente 

em dous ramos, à 5 millimetros para lraz da 

sclerotica, que acompanhan: as divisões e sub- 

divisões arteriaes; a bifurcação da veia opera- 

se no interior do nervo. o 
A rede eapillar, que cobre o campo papillar, 

é formada segundo o Sr. Sappey (2) pelas anas- 

tomoses de ramos das arterias ciliares curtas 

com outros mais importantes da arteria central 

da retina. Sabe-se que o Sr. Galezowski, em 

uma notavel Memoria publicada em 1866, (3) 

deu a esta rede capillar outra origem; na opi- 

nião deste celebre ophtbalinologista a mesma 

rede era formada pelas arterias do cerebro, 

disposição esta que O mesmo confirma na sua 

recente obra sobre molestias dos olhos. Retifi- 

cando este ponto de anatomia, acrescenta o Sr. 

Sappey que é erronea esta opinião do Sr. Ga- 
ltzowski. E o 

A papilla do nervo optico apresenta no cen- 
tro, correspondendo a emergencia dos vasos 
proprios da retina, uma pequena depressão, que 
no exame ophihalmoscopico se nos. afigura 
branca; é o que se chama escavação physiolo- 
gica da papilla: segundo o Sr. Sappey esta de- 
pressão é devida ao desvio que as fibras ner- 
vosas experimentam, quando dirigem-se para 

“os lados da parede posterior e interna do olho. 
No seu colorido, na sua forma e vascularisa- 

“cão, e nos limites dos seus bordos, as papillas 
dos nervos opticos apresentam anomalias phy- 
siologicas, extremamente curiosas, das quaes o 
medico deve ter previo conhecimento, que estu- 

(2) Traité d'anatomie, 135,48 partie, pag. 258. 
- (3) Etude opthalmoscopique sur les alerations du   nerf optique, etc. 

daremos, quando nos ocuparmos da imagem 
ophthalmoscopica do interior do olho. 

Terminando este rapido exame de algumas. 

das membranas oculares, diremos que a retina. 

é geralmente considerada pelos anatomistas 

como uma expansão n:enbranosa do nervo opti- 

co; é uma membrana transparente, muito del- 

gada, que apresenta uma rica vascularisação de 

que já tratamos. Não entraremos em uma des- 

cripção minuciosa da retina, limitando-nos à 
indicar que no seu centro, correspondendo a 

extremidade posterior do cixo visual, encontra- 
se a mancha amareita (mancha luctea,) formã- 
da essencialmente por elementos nervosos; DO 

meio d'esta mancha existe uma depressão que 
se chama fossa central. Esta parte da retina é 

ainda mais delgada, e acha-se reduzida aos 

elementos indlispensaveis a visão exacta. 

A membrana ocular encarregada de trans- 
mittir ao cerebro as impressões que recebe do 
exterior, é a retina; nota-se porény que esta 

impressão, e portanto a transmissão, não é a. 

mesma em toda a extensão d'esta membrana. - 

A púrte central da retina, representada/ pela 
mancha amarela e mais precisamente pela fossa 
central da retina, recebe com efíeito à Vimpres: 
são exacta, perfeita que lhe chega do exterior; 

os demais pontos da retina trnsmittem uma 

  

| impressão imperfeita. Resultam d'ahi as duas 
especies conhecidas pelos uomes; de—visão 
central ou directa, e visão peripherica; a esta 
também se dá as degominações de visão inti- 
recta, lateral, retiniana ou campo visual: na 
linguagem usual emprega-se indislinctamente 
qualquer d'estas denominações. 

Nas apoplexias da mancha amarelta ou nas 
atrophias d'esta parte da membrana nervosa à 
visão central é abolida; queixam-se os doentes 
de que para verem um objecto são obrigados a 
procural-o de lado. E nas apoplexias parciaes 
e muito limitadas da mancha amareila que os 
doentes vêem os objectes quebrados. 

A visão peripherica, imperfeita, como ella 
é é deve ser, é o complemento da visão cen- 
tral. » 

A exploração d'aquella visão em muitas af- 
fecções intra-oculares bem como no glaucoma, 
é da maior importancia. : 

Velmotz, tratando das duas visões, diz que 
as podemos comparar com um desenho, que” 
tem uma parte perfeitamente acabada, e a ou- 
tra apenas esboçada. . 

- É o caso em que o esboço vale tanto, quanto | 
a fina pintura. O que dá com efleito todo va- 
lor a visão peripherica, o que constitue, se .
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podemos dizer assim, sua perfeição é esta mes- 

ma imperfeição. : 

- “Na funcção que nos occupa, nesta combina- 
“ção e mutuo ausilio das duas risões, revela-se 
ósplendidamente o pensamento maravilhoso, 

infinitamente sabio, que à constituio. 

Dizem que à physiologia torna o medico 
materialista; é falso; a physiologia levanta mui 

to alto -o pensamento do medico, eleva-o até 

Deus. 
O que permitte ao homem o seu porte no- 

bre é à visão peripherica; sem ella o homem 
seria ubrigado. à trazer os olhos: fincados no 

chão para guiar-lhe os passos. À visão peri- 
pherica serve para nos advertir do perigo que 
nos cerca; é a sentinela que avisa a approxi- 

mação do inimigo. 

Suppondo-se por momentos que a transmis- 

são das impressões exlernas fosse a mesma 

para todes os pontos da retina, o que aconte- 

ceria? , 

Se a retina podesse sor igualmente sensivel 

as inpressões que ao mesno tempo recebesse 

debaixo dos lados externo e interno, de cima, 

e de frente, ou sensivel a duas d'estas, resul- 

taria a formação de diversas imagens que se 

“confundiriam; d'esta confusão seguir-se-hia a 

imperfeição das mesmas imagens. 

O campo visual não tem a mesma extensão 

para todos us tados; para cima elte é em grande 

“parte limitado pelo bordo orbitario, superior: 

para dentro pelo nariz; para baixo pelo solo em 

“que pisamos; para o lado externo à visão peei- 

pherica alcança niuito mais longe; comprehen+ 

de-se d'ahi que esta é de todas a mais impor - 

tante, os 

O globo ocular gosa de extrema mobilidade, 

que previne a imperfeição da visão indirecta, 

No instante em que somos advertidos de uma 

“impressão lateral, podemos immediatamente 

divigir para ahi nossa visão central, graças à 

esta mobilidade. 

Cousa notavel, diz o Sr. Sappey, emquanto 
os musculos do elho, recto superior, externo e 

interno, são influenciados por um nervo com- 

mum, que lhe não impede a liberdade de acção 

a natureza, sempre previdente, distribuio ao 

musculo recto externo um só nervo, o motor 

extermmo, afim de que este movimento do olho 

para fora, que corresponde a parte mais itu- 

portante do campo visual, fosse de todo inde- 

pendente. a 

Esta visão lateral é susceptivel em certas 

molestias, por exemplo no glaucoma, de estrei-   

tar-se ora n'um, ora em outro sentido, bem 
como de desapparecer completamente. 

Para se avaliar o estado da visão central al. 
guns ophthalmologistas composeram escalas for- 
madas de leltras que começam por pequenos 
caracteres e vão augmentando progressivamen» 
te; estes caracteres, que são representados por 
meio de numeros, nos determinam,. quando o 
doente os lê, a agudeza da mesma visão. Para 
este fim: ha as escalas de laéger, - de Snelten e 
de Giraud Teulon. 

O campo visual pode ser explorado de difie- 
rentes maneiras; ha para isso o apparelho de 
Wecker, o processo de Focster, de Sons e O 
dispsimetro de Roubert Ilondio, instrumentos. 
estes. que apresentam suas vantagens € seus 

Jinconvenientes. 

A pesar de não conhecermos as vantagens 
que ha em se manejar instrumentos de prect- 
são, podemos assegurar que para avaliarmos 
approximadamente o estado do campo visual, 
nos hasta agilar uma de nossas nãos com os 
tedos estendidos aos lados do olho, ora para 
baixo, ora para cima, para a direita, e para à 

esquerda, emquanto o doente fixa em nós o 
olhar, ou fixa um dos nossos dedos collocado 
diante d'elle, á 25 centimetros de distancia; 
este meio, aliás prompto-e simples, é suficiente 
para nos inteirar do estado do campo visual c 
do grão de sua estreiteza. 

Dolado dos meios transparentes, que enchem. 

“a cavidade ocular, ha constante pressão contra 

as paredes membranosas que os contem; por 

seu lado estas membranas oppõem permanente 

vesistencia- a esta pressão natural, moderada, 

physiologica, dos mesmos meios. | 

D'ahi, da lucta entre estas duas forças, re- 

sulta um equilibrio, que se torna indispensavel 
ao desempenho da importante funeção da vista. 

Este antagonismo entre o conteúdo do olho e 

o seu envolucro traduz-se por uma certa elas- 

ticidade, que o globo do olho nos apresenta, 

quando exercemos sobre elle alguma compres- 

ão: é o que se chama tensão vcutar. 

Todas as vezes que por uma causa qualquer 
augmenta-se o conteúdo do olho, a tensão, ex- | 
cedendo os limites physiologicos, denuncia-se 

aos nossos meios de exploração; acontecendo, 

pelo contrario, que o contuúdo diminúa, tere- 

mos molleza: do olho. 
Segundo Bowman é possivel e mesmo util 

distinguir na pratica O grãos de tensão, que 

elle classificou do seguinte modo. 

T. representa a tensão, Tn, a tensão normal,
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T. 3.º grão de tensão, tensão extrema. Uma, 

forte pessão não faz ceder o olho. 
T. 2.º grão, tensão consideravel. 
T. 4.º grão, pequeno augmento, mas posi- 

tivo, da tensão. 
T. 4.º Indica que ha duvida sobre o aug- 

mento da tensão. 
Tn. tensão normal. 
T. 4.? Exprime duvida sobre a diminuição 

da tensão. 
T. 4.º grão, pequena diminuição, mas po- 

sitiva, da tensão. 
T. 2.º grãos successivos da diminuição da 

tensão até O. . 
T. 3.º ponto em que o dedo deprime 

pletamente as tunicas oculares. 

- Não duvidamos que o sabio ophthalmologista 
de Londres tenha verificado os diversos gráos 
da tensão ocular, que descreveu; o que não 
admiltifemos é que alguns destes grãos possão 
ter valor pathologico, Os dous grãos interroga- 
tivos, ácima e ábaixo da tensão normal, são 

com- 

extremamente subtis, Demais, a tensão normal |. 
não é em todos de uma uniformidade; ella póde 
variar em ambos os sentidos, no de augmentar 
e no de diminuir, sem comtudo exceder os li- 
mites physiologicos. - 

Diversos instrumentos, aliás engenhosos, se 
tem imaginado para medir a tensão ocular; são 
conhecidos pelos nomes de tonometros, tonsi- 
nometros ou ophtalmotomometros. De Graefe, 
Hamer, D'Or, Dr. Monnick: e o Snr. Donders 
tem publicado instrumentos com esta applicação. 
Devemos ao Sr. Doners o nosso reconheci- 
mento não só pelo cavalherismo com que nos 
recebeu, franqueando-nos o exame de todos os 
apparelhos e instrumentos de seu gabinete, 
como pela bondade com que manejou em nossa 
presença o seu tensinometro por occasião da 
visita que expressamente fisemos a sua notavel 
clinica em Utrecht. o 

Quanto aos inconvenientes e à falta de pre- 
cisão dos mesmos intrumentos, até hoje conhe- 
cidos, a nossa opinião permanece a mesma. O 
melhor tensinometro são os nossos dedos; com 
os nossos indicadores temos um meio faeil, e 
que, se não dá um resultado mathematico, não 
nos deixa duvida, quando ha diminuição ou 
augmento da pressão intra-ocular. 

Eis-aqui como se procede à este exame. 
O doente deve fechar os olhos para baixo; o 
medico applica então sobre à parte inferior do 
olho, atravez da palpebra, o dedo indicador de 
cada mão, approximando um do outro; com um 
dos dedos elle comprime o olho, emquanto com!   

o outro aprecia a pequena fluctuação dos meios 
“|internos, e vice-versa, repetindo esta manobra 

à sua vontade até que julgue formado o seu 
juizo sobre o estado da tensão. . 

Ainda uma vez repetimos, sem o conheci- 
mento da tensão physiologica não é possivel 
avaliar-se as variações pathologicas que ella 
pode apresentar... . 

Convem que 'o medico faça ensaios sobre 
olhos sãos, não somente para conhecer sua. 
tensão normal, como para educar os seus dedos; 
ceito de que, sendo o augmento da pressão in- 
tra-ocular o phenomeno constante, cap-tal, e 
muitas vezes o unico, das affeceções glaucoma- 
tosas, é de rigorosa necessidade para o seu 

| diagnostico que o medico saiba ajuisar do es- 
tado da pressão intra-ocular. (Continda) . 

OBSERVAÇÃO DE GANGRENA DO PÉ CAUSADA 

POR ESPINHA DE PEIXE. 

Pelo Dr. J. P. Aguiar. 

A historia cirurgica abunda em casos de trau- 
matismos mais ou menos extensos occupando as 
mais nobres regiões da economia, e, o que he 
mais notavel, sem desafiarem mais do que reac- 
ções moderadas, ou inflammações apenas repa- 
radôras. Graves ferimentos do cerebro, dos 
pulmões, da parede abdominal são muitas ve- 
ses seguidos de restabelecimento surprendente. 
Sabe-se em que consistem os accidentes resul- 
tantes das operações; não é certamente o re- 

ceio de praticar largas incisões, e déssecções, 
ou de amputar, que suspende o bisturi do ci- 
rurgião; por esse lado elle conhece quanto é 
tolerante o organismo humano. Com esta tole- 
rancia contrasta a intolerancia do mesmo or= 
ganismo quando, em vêz de golpes francos so- 
bre vs tecidos, dá-se a penetração de um corpo 
estranho, às vezes de insignificante apparencia, 
sobre qualquer ponto do corpo: As mais graves 
desordens e muitas veses fataes podem ser o seu 
resultado. Ahi estão os frequentes casos de teta- 
nos causados por traumatismos de miserável ap- 
parencia, para justificarem a intolerancia, a que: 
alludimos. Com effeito, o nosso systema nervoso, 
que representa no organismo um papel tão 
complexo, quanto importante supporta que um 
de.seus ramos seja francamente incisado, mas 
não consente que uma de 'suas ramificações, 
mesmo terminaes, seja picada. 

Aconselhão os ophtalmologistas que n'uma 
operação de catarata por extracção, empre- 
gando-se o processo classico da keratotomia, 
em que a iris é poupada,-quando esta mem- |
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brana for accidentalmente picada pelo kerato- 
tomo. deve-se immediatamente praticar a exci- 
são do iris no ponto correspondente à esta of- 
fensa. É porque a experiencia lhes tem ensi- 
nado que a iris, rica aliás de nervos, tolera in- 
punemente desde a mais simples excisão até o 
seu despegamento, em quanto irrita-se, inflam- 
ma-se, se de certo modo lhe tocarem núma de 
suas distribuições nervosas. 

O que ha de muito singular n'estas picadas 
de um ramo nervoso, é que em mais casos 
predominão somente as manifestações nervosas 
subsquentes; a repercussão é puramente ner- 
vosa; em outros, pelo contrario, a reflexão não 
váe tão longe, ella circumscreve-se, limita-se 
aos tecidos visinhos, sobre os quaes desenvolve 
terriveis effeitos. 

O seguinte caso occorrido em nossa clinica 
dá-nos um exemplo da segunda especie, que 
figuramos. No dia 26 de Novembro de 1870 
fomos convidado para medicar a Francisca Eu- 
lalia de Mello, que sofíria dores no pé esquerdo. 
A doente referio-nos que alguns dias antes 
introdusira accidentalmente, quando atraves- 
sava de uma para outra sala de sua casa, uma 
espinha de peixe na parte externa da extremi- 
dade do dêdo minimo do mesmo pé, e que 
apesar de a ter immediatamente tirado, e ve- 
rificado que nem um pedaço do espinho ficara 
no seu dedo fôra accommettido de violentas 
dores sobre o mesmo dedo, estendendo-se ao 
ao pé e à perna correspondente. 

No dia seguinte o pé mostrava ser a séde de 
grande inflammação, que occupava principal- 
mênte a parte dorsal Assim decorrerão-se al. 
guns dias durante os quaes a doente limitou-se 
aos pequenos meios à seu alcance, incapases 
sem duvida de combater ou mesmo attenuar 
estes symptomas inflammatorios. Com effeito, 
passando a examinar a doente verificâmos que 
a parte dorsal do pé esquerdo era a séde de 
uma escara gangrenosa, que comprehendia a 
pellé e o tecido cellular subjacente. A doente 
accusava repetidas horripilações, e o seu pulso 
batia 120 pancadas. Á vista de similhante es- 
tado, e não confiando em meio algum thera- 

peutico, que podesse auxiliar o organismo no 
empenho de desembaraçar-se dos tecidos já 
gangrenados, tratamos de separal--os por meio 
do bisturi nos limites do circulo inflammatorio. 
D'ahi resultou uma ferida, que exhalava um 
cheiro caracteristico, e apresentava no seu 
campo pontos de tecido cellular gangrenosos, 
o que era devido a região, onde não nos foi 
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possivel obter a eliminação completa dos tecidos 
affectados de gangrena. 

Attendendo porém que não havia grande 
inconveniente em deixar à ferida n'aquelle es. 
tado, aconselhâmos que se a cobrisse com cam- 
phora em pó, e que a doente usasse de 
um cosimento de quina. Esta medicação res- 
pondeu plenamente aos nossos desejos ; de- 
baixo da acção desinfectante da camphora, a 
ferida começou a modificar de caracter, desa- 
parecendo pouco e pouco o seu máu cheiro. D'ahi 
em diantenão deveriamos esperar se não a marcha 
d'uma ferida simples, que seguiria sua evolução 
natural se em um de nossos repetidos exames 
não Livessemos reconhecido que a inflamimação 
tinha penetrado mais longe, descobrindo-se 
então um fóco purulento, que partia do dedo 
minimo até o malleolo externo; immediata- 
mente praticamos uma abertura, e contra-abers 
tura, correspondentes aos pontos limitantes' 
deste foco, fazendo em seguida passar um tubo 
de drainage, que, dando prompta sahida ao 
pus existente, evitasse nova accumulação de 
pus, cuja diffusão era para temér, principal- 
mente nas visinhanças da articulação do tarso. 

Graças ao emprego destes meios aquelta 
grave inflammação começou a seguir uma 
marcha mais benigna. Emquanto o estado geral 
da doente melhorava com o uso da medicação 
pela quina, a naturesa da ferida mudava de ca- 
racter entrando d'este modo n'uma via de mais 
facil cicatrisação. Attrahio-nos aattenção a bene- 
fica influencia que os pós de camphora exercerão 
sobre o aspecto da ferida, e não tivemos senão 
de felicitar-nos pelo seu emprego. 

A marcha desta affecção foi desde então sim- 
ples e isenta de quaesquer difficuldades que nos 
obrigassem ao. emprego de meios mais ener- 
gicos. Somente, quando observamos que a ferida 
não apresentava. mais pontos gangrenosos, ti- 
vemos de substituir os pós de camphora pele- 
subnitrato de bismuth. As desordens que re- 
sultaram de uma simples picada com espinha de 
peixe, e desordens de natureza inflammatoria, 
do contrario do que geralmente acontece n'estes 
casos, e a benefica influencia exercida pela 
camphora sobre o estado de uma ferida de máu 
aspecto, levaram-nos a dar publicidade a esta 
curiosa observação. 

Villa do Pilar. (Alagoas) 20 de Setembro 
de 1872. : 

 



REVISTA SCIENTIFICA 

O raio, e os para- «raios —Apparelhos . preservativos — -—0 para . 
raios da camara municipal-de Bruxcilas— Questão das fer- 
mentações — Experiencia do abbade Laborde— Os vegetaes em 
nossos aposentos. 

(q ontinuação do numero 124, , 

Passamos agora ao periodo das trovoadas e 
dos raios, Não 8 será por certo [óra de proposito 
resumir, embora a traços. largos, a descripção 
que acaba de ser feita por Mr. “Nelsens, perante 
a academia, do novo pára-raios que clle collocou 
no edificio da municipalidade de Bruxelas. E 
certo que se não tomam cautelas stllicientes 
para prevenir os effeitos do raio. Não é este.no 
entanto, um inimgo que se deva desprezar. Se- 
gundo os dados estadisticos do Sr. Dr. Bondin, 
vê-se que, desde 1855 a 1869, sáo maisde 3,000 
as victimas fulminadas pelo raio, isto é 99 por 
anno; € lhe -accrescentar o numero das So 

pessoas feridas, sóbe a 10,000, correspondente 
u 500 pessoas por anno. 

De 185%a 18090 numero de pessoas fulmina- 
das é de 1630, sendo 1160 homens e 470 mulhe: 
res. É incontestavel a tendencia do raio para ser 
attencioso, pois é certo que procura de preferen- 
cia osexo masculino. Em regra geral, sobre 100) 
pessoas fulminadas, achar-se-hão sempre 71 
homens e apenas 29 mulheres. 

Somos de parecer que à questão dos pararrios 
se deverá dar mais atlenção do que até agora. 

Desde o relatorio de Franklin de 24de Abril 
de 1784, nada se tem adiantado. 

É por isso que o publico e sobretudo os pro- 
prietarios, perguntam continuamente se os pa - 
ra-raios são verdadeiramente cfflcazes, e até 
mesmo se não serão até perigosos. . . 

Poderá de certo responder-se com cer teza que 
os para-raios são eflectiymente perigosos quan- 
do não são suficientemente eficazes. | 

Uma vez bem collocados servem de condue- 
tor a0 raio; mal construidos, porém sómente 
servem para o introduzir dentro do edificio. A 
não se tomarem cabalmente todas as precau- 

ções que são necessarias para que o para- raios 
funcione com perfeição., mais vale não se ten- 
tar o uso delle. 

O apparelho destina-se, por assim dizer, a air 
buscar a faísca elcctrica pela não e desembara- 
car-se della descarregando-a para longe; se, 
porém o para-raio é mal construido, elle vai 
buscar à faisca, mas é capaz de conduzir até o 
sofá onde está à familia. Havendo-se estabele- 
cido um serviço de fiscalisação assás rigoroso e 
altamente justificado para caldeiras dos vapo= 
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res, mal se comprehende como, em paridade 

de circumstancia, se não exercia a mesma fis- 
calisação com velação ao para-raio.. 
“Os nossos edificios, as nossas igrejas e os 

nossos museus mereceriam, no entanto, serem 

postos ao abrigo dos raios. E é forçoso con- 
: fessar, temos numerosas razões para não con- 

fiarmos nos. aparelhos actualmente em uso... 
O raio não é outra cousa mais do que uma 

faisca electrica jugânte, curiscando entre uma 
nuvem tempestuosa e os pontos da terra mais 
susceptiveis de a attrahirem. Todos sabem que 
um corpo electrisado, quando posto em contac- 
to com outro que o não é, determina em dis- 
tancia uma eleetrisação inversa daquelle corpo. 
Uina nuvem tempestuosa, aproximando-se da . 
terra, produz-na superficie do corpo electrici- 
dade contraria a sua. Se a tensão se torna de- 
masiadamente forte, as duas electricidades con- . 

trarias, se tornam ajuntar, eg faiscá, O raio | 
curisca. 

Para desviar o golpe do raio  Dasta dar um 
qualquer pequeno desvio à electricidade. Ora, 
é certo que qualquer ponta apresenta a proprie- 

dade curiosa de permitir quea, electricidade se 
escape. Uma haste que sirva de conductor, 
tendo ha. extremidade uma ponta, e que vá 

desde o solo até o cume de edificio, e o fluido 
aceumuiado irá neutralisar a electricidade con- 
traria das nuvens. Taes são os principios em que: 
se funda o pára-raios. 

Um conductor metallico cuja ponta fôr limita- 
da, nem por isso fica sendo menos efficaz. O 

[ponto escensial que cumpre ter em vista é à 
continuidade absoluta do conductor e a sua 
communicação segura com uma camada da 
agua. Para que. qualquer pessoa se considere 
livre de perigos não basta, pois, ter um pára-. 
raios em sua casa; cumpre, primeiro que tudo, 
reconhecer bem qual a sua linha-de conducção 
e se a electricidade pode nelle circular sem em- 
baraço. 

Ás construcções metallicas tem tornado mais 
indispensavel ainda, a fiscalisação sobre os pára- 
raios. À ultima instrueção da Academia nos faz 
sentir com razão a necessidade de ligar o condu-. 
etor, com as peças de ferro do madeiramento; 
eita porém não é ainda bastantemente explici- 
ta pois que é certo que os desastres se multi-. 
plicam; ser-nos-hia facil apontarmos casos de. 
fuiguração, causados pelos tubos do gaz, pelas 

biqueiras etc. À collocação de um pára-raios 
exize por certo precauções minuciosas de que 
até hoje se não tem feito caso. 

A electricidade passa pelo caminho que lhe
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fica mais facil. Apoz uma trovoada, se à cor- 
rente da chuva consegue furar um tecto, uma 

- biqueira, uma peca qualquer de ferro, ou um 
“tubo de descarga, servindo tanto de conducto- 
“res, como qu poderia ser à haste metallica do 
pára-raios, que púle accidentalmente achar-se 
mal ligada à camada d'agua subtervanea, a fa- tc 
isga electrica passará por este caminho doacaso, 
tão bem como por aquelle que lhe havia sido 
preparado, o que tem dado-origem aos desas- 
tres de que ha mais de um exemplo. 

O problema quanto à protecção cíficaz de 

nossas casas é mais complexo do que ger al- 
mente se tem crido, e somos de opinião que 
constituo assunpto para não ser despr ezado. 

M. Melscns, no intuito de destruir à difficul- 
"dade, lançou mão de wma idéa apresentada por 
Gay-Lussac na instrueção acadetmica de 1823. 

Consiste ella em dar aos conductores que 
ligam as hastes dos pára-raios à terra uma see- 
ção de, pelo menos, 22 milimetros; o raio fun. 
de ellectivamente, sem custo, centenas de ute- 
tros de arame, e não ha exemplo de ter elle 

- aquecido ao vermelho escuro unia barra de um | 
semelhante diametro. 

Gay- -Lussac tithano emtanto dito; e mui ex- 
plicitamente: « Por economia póde-se usar de 

“um simples fio metallico, comtantó que, che- 
gando à superficie do solo, elle se una a uma 

- Darra de 10º a 12 milimetros quadrados que 
vá submergir-se na agua, O fio será de facto 
anniguillado pelo raio; ter-lhe-ha, porém, de- 
terminado a direcção até penetrar na terra, 
evitando assim que elle vá contender « com os 

* corpos circumvizinhos. » 

- Melsens distribue diversas dellas por todo o edi- 

Debaixo desta impressão, Mr. Melsens sup- 
prime o antigo conductor grosso € 0 subslitue 
por uma série completa de fios, que guarnecem 
por todos os lados o edificio que se pretende 
por ao abrigo. O edificio fica, pois, encerrado 

“ dentro de uma especie de rede metallica, fican- 
do à electricidade toda a | fucilidade de meios 
de descarregar. 

Além disto, em vez de uma só ponta, Mr. 

fício, de modo a constituir uma inniensa rede. 
Já Mr. Perrot havia demonstrado, por esperi- 
encias curiosas, à utilidade resultante das hastes 
multiplices e agudas. o 

De uma tal disposição resulta que a electri- 
cidade, tendo mais do que o necessario para sua 
descarga, segue o caminho «que acha aberto sem 
se desviar da sua direcção, deixando o. interior 
do edificio intacto. 

Mr, Melsens teve igualmente cuidado de mul- 
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tiplicar os pontos de derivação para com a terra. 
E” por isso que no edificio da municipalidade 
dá Bruxellas, elle fez com que a sua rêde pro- 
tectora vá communirar com um poço, com q re- 

servalorio de agua potavel e com tubos de gaz, 
Os conduetores aerios se rennem em uma 

cavidade com os coniuctores sabler rancos; são 

eltes soldados uns aos outros por meio de um 
banho-de zinco. Os tios acrios apresentam uma 
secção tripla dos conduetores acrios. Fundindo. 
o zinco, póde-se verificar em separado a con- 
duetibilidade dos dous grupos de conductoros. 

Experiencias minuciosas têm demonstrado 
que todos Os fios compartecipany da descarga 
electrica, aruda mesmo quando, em vez de fazer. 
curiscar à faisca sobre os fios reunidos, se fere 

um só desses os; a intensidade da descarga 
não se tornã maior para este fio do que para 
os outros; à electricidade se distribue instan- - 
taneamente por todos os conductores. E”, pois, 

dé crêr que o novo systena, unia vez bem es- 
tabetecido, virá a proteger elficazmente os edi- 
ficios contia os elfeitos dus raios, . 

Um tal systema póde vir a ser estabelecido 
com economia. Alzuns fios, algumas hastes, 
uma camada d'agua Dercune, um charco, um 

ribeiro, e com isto facil será o fugir da acção 
do rato. Diga se comtudo, de uma vez par: 
sempre, que ninguem se lembre de estabelecer 
um pára raio onde fultar a agua ou onde não 
fôr permittido estabelecer comunicação intima. 
com a profundidade da terra. Nestas hypotheses 
os efleitos do pára-raio se tornariam, não so- 
mente ineflicazes, mas antes assuz perigosos. 

Toda a theoria da protecção das pessoas e 
das cousas contra os cifeitos da clectricidade 
podem facilmente reduzir-se a dous preceitos; 
multiplicação das hastes para facilitar a descarga 
da clectricidade na direcção da nuvem tempes- 

tuosa, e multiplicação dos pontos de contacto 
com a terra, para nella penetrar bastante, le= 
vando ás nuvens a maior quantidade de eleé- 
tricidade possivel. 

O debate concernente às gerações osponta- 
neas ou, para melhor dizer, à causa principal 
das fermentações, acha-se por emquanto sus- 
penso perante a academia das sciencias. Mr. 
Fremy accumula experiencias para demonstrar 
que basta, para a fermentação se eflectuar. ex- 
por ao arpuro,e por consequencia ao oxigenio,a. 
materia susceptivel de fermentação; Mr. Pasteur 
tenta, pelo contrario, que, embora se ponha 
qualquer substancia susceptivel de fermentação . 

tem contacto com o ar de primeira qualidade,   jamais se produzirá talfermentação, se conjun-
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tamente com o ar não forem alguns germens 
aetivos, sporulos, verdadeiros collaboradores de 
transformação e agentes reaes da fermentação. 
Sem a existencia de germens, não póde haver 
acção. 

Em nossa penultima revista, com referencia 
á qualidade do ar, dissemos nós que as arvores 
eram verdadeiros fabricantes de oxigenio, tor- 
nando-se por semelhante titulo um precioso 
elemento de salubridade publica. Muitas pes- 
soas, em vista de uma tal proposição, se nos 
ten dirigido, perguntando-nos porque razão, a 
ser isso assim, se aconselha geralmente a con- 
veniencia de não expormos ou conservarmos 
plantas dentro de nossos aposentos. Haverá entre 
uma e outra cousa, contradieção? 

Pouco espaço nos resta para a expl icação. Às 
partes verdes sómente, como sejam as folhas, 
decompoem o acido carbonico e exhulam oxy- 
genio, isto sómente sob a influencia da luz, em- 
bora mesmo que ella seja difusa. Por isso, em 
todos os aposentos em que a luz penetra, os 
vegetaes herbaceos, as plantas de folhas largas 
desenvolvem oxygenio e exercem uma acção 
proveitosa; durante a noite, porém, pelo con- 

trario, ellas respiram como os animaes, tomam- 
nos o oxygenio, e exhalam acido carbonico; 
diminuem-nos, portanto, a nossa provisão de 
ar tanto quanto o poderia absolutamente fazer 
um grupo de pessoas aglomeradas dentro do 
mesmo espaço. Muito convem, pois, sconselhar 
que ellas hajam de ser retiradas de qualquer 
quarto de dormir, desde o pôr do sol. 

Assim, pois, o erro é impossivel dar se, e 
bem simples a regra que deva seguir-se: duran- 
te o dia, os vegetaes collocados em nossos apo- 
sentos são um elemento de sanidade; durante 
a noite, sua presença é puramente nociva, por 
isso que se tornam elles uma causa permanen- 
te de vicio na atmosphera. 

Henri de Parville 

VARIEDADE 

ESTUDO MEDICO DA DYNASTIA DOS VALOIS 

Si a historia da medicina tem grande utili« 
da, a medicina da historia tem importancia que 
lhe não é inferior. 

Em alguns casos é ella um profundo ensino 
para a politica; mostra-nos na familia dos Va- 

  

lois a applicação irrefutavel das grandes leis da! 
pathologia geral 

Por ella vê-se um chefe de raça Francisco I, 
cuja fecundidade não foi duvidosa, não ter po-: 
dido conservar a corôa em sua familia, senão 
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por 74 annos, e entretanto este chefe teve 5 
filhos, sendo 3 rapazes e seu filho e successor 
Henrique H teve dez filhos, sendo 5 homens, 

Essa dynaslia fôra, portanto, accommettida 
em sua origem. Si ella era marcada pelo dedo 
de Deus, pode ser que tambem o fosse pelo 
sello da syphilis. 

Francisco 1, o shefe da dynastia dos Ya- 
lois, nascido em Cognac em 12 de Septembro 
de 1494, morreu em Rambouillet em 31 de 
Março de 1547 na idade de 75 annos, gasto 
pelos embaraços politicos, pelos prazeres de 
uma vida dissoluta, por uma molestia das 
vias urinarias e por uma fistula no perinêo, 
tristes restos da syphilis. 

De seu casamento com Claudia de França, 
filha-de Luiz XII, nasceram cinco filhos: 

1.º Francisco, delphim, morto ainda menino 
em 1573; 

2.º Carlos, duque de Orleans, morto em 
1545, aos 23 annos; 

3.º Carlota, morta na infancia; 

4.º Henrique Il, morto accidentalmente em 
1559, na idade de 40 annos 

5.º Margarida de França esposa do duque 
de Saboia, morta em 1547 aos 24 annos; 

A morte ceilou este primeiro ramo e nãe--- 
foi: menus implacavel para com os filhos de 
Henrique H. 

Henrique II, de seu casamento com Catha- 
tina de Medieis, teve dez filhos cinco rapazes 
e cinco raparigas, a saber: - 

4.º: Francisco II, morto escrofuloso em 
1560 aos 17 annos; 

2.º Luiz de Orleans, morto na infancia; 
3.º Carlos IX, morto de phthysica em 1574 

aos 24 annos; 

4.º Henrique 11, que morreu assassinado 
em 1580 aos 38 annos: 

5.º Francisco d'Alençon, morto de phthysica 
em 1584 aos 30 annos. 

A excepção da rainha de Navarra, as cinco 
filhas não forão mais favorecidas: 

1.º Izabel de França, terceira mulher de 
Felippe Il de Hespanha morreu em 1568, aos 
23 annos (teve dous filhos); 

2.º Claudia de França, mulher de Carlos II 
de Lorraine, morreu em 1575 aos 27 annos 
(teve 9 filhos); 

3.º Joanna de França morreu menina; 
4,º Victoria de França morreu menina; 
5.º Margarida de Valois morreu em Pariz 

em 1745 com 66 annos. 
Já narramos os pormenores da molestia e
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morte de Francisco JL e de Carlos IX (1): 
resta-nos fallar dos de Henrique IL e do duque 
d'Alençon. 

O fim tragico de Henrique If nada tem 
que nos deva interessar. 

De seu casamento com Luiza de Lorraine 
não nasceu filho algum. 
Quanto a sua morte vamos dar a certidão 

da autopsia: 
« Nous soussignez, conscillers, médecins et 

chirurgiens ordinaires du Roy, cerlifions que 
le jour d'hier, mercredi, 2 de ce présent mois 
d'aoust 1589, environ les dix heures de nuit, 
suivant Pordonnance de M. le grand prévost 
de France et hostel du Roy, nous avons veu 
et diligemment visité le corps mort de défunt 
de trés-heureuse mémoire et tries-chrétienne 
Henri HE, vivant Roy de France et de Pologne; 
lequel était décédé le même jour environ les 
trois heures aprés minuit, à cause de la playe 
qu'il receut de la pointe d'un couteau au ventre 
inféricur au dessous du nombril, parte dextre, 
le mardy précédent sur tes huit ou neuf heures 
du matin, et à raison des accidens qui survin- 
rent à Sa Majesté três-chrétienne tost aprez 
icelle playe receue, de laquelle et accidens sus 
Cits nous avous fait plus ample raport à justice. 

» Et pour avoir plus ample cognoissance de 
la dite playe et des parties inférieures offenseez, 
nous avons faict ouverture de dit ventre infe- 
rieur avec la poitrine et la tête. Aprês diligen- 
te visitation de toutes parties contenues au ven- 
tre inférieur, nous avons trouvé une portion 
de Vintestin grêle nonimé iléon, percé d'outre 
en outre selon la largeur du couteau, de la gran- 
deur d'un pied, qui nous a été représenté sai- 
gneux plus de quatre doigts, revenant à T'en- 
droit de la playe extérieure, et profondant plus 
avant, ayant vuidé une três-grande quantité 
de sang épandu par celte capacité, avec gros 
thrombus ou caillots de sang: nous avons le 
mesentêre perci en deux aussi veu divers lieux, 
avec incision veines et artéres, o 

« Toutes les parties nobles, les natureiles et 
animales contenues en la poitrine, bien dispo- 

"sées et suivant Yâge bien tempérées, et sans 
aucune lésion ni vice, excepté que toutes les 
sus dites parties (comme aussy les veines et 
arteres tant grosses que petites) étoient exsan- 
gues et vuides de sang, lequel était três-abon- 
damment sorti hors par ces playes internes, 

- prineipalement du mésentêre et retenu dedans 
la dite capacité comme en un lieu étrange et 
» (1) Etudo médicale sur la most de Charles IX 1874 
roché, O   

contre nature: à raison de quoy la mort de 
nécessité, et en Vespace d'environ dix-huit 
beures, est advenue à Sa Magesté tres-chre- 
tienns, étant précéuée de três-frequentes foi- 
blesses et douleurs extrêmes, suffocation, nau- 
sées, tigvre continue, alteration. soif inaltéra- 
ble, avec três-grandes inquiétudes: lesquelles 
indispositions cormmencérent un peu aprês le 
coup donnê, et continuérent ordinairement 
jusqu'au parfait et final syncop de la morte, 
laquelle pour les raisons et accidents sus dits, 
quelque diligence qu'on y eut pu apporter, 
étoit inévitable. 

« Fait sous nos seings manuels, au camp 
te Saint -Cloud, prés Paris, le jeudy matin 2. 
d'aoút 1850. ' 

« Les médecins qui ont assisté: 
« Signé Lefevre, Dortoman, Regnard, 

Heroard, 
« Les chirurgiens qui'ont embaumé: 
« Signé: Portail, Lavernot, D'Ambois, 

Vaudelon, Legendre.» 
(Continúa ) 

CHRONICA. 

Correntes electro-capillares no cerebro. 
O Sr. Becquerel, depois de apresentar algu- 
mas noções anatomicas sobre a constituição 
do encephalo e de fazer notar que a massa 
cerebral é atravessada de todos os lados por 
vasos sanguineos e seus capillares, por ner- 
vos e suas.ramificações, que dão logar a um 
grande numero de correntes electricas, ori- 
gem de outras tantas acções physicas e ehi- 
micas, correntes cuja" direcção é tal, que q 
parede interna dos vasos e dos nervos é a 
séde de vffeitos de reducção e a parede ex- 
terna de effeitos de oxydação, o auctor 0c- 
cupa-se particularmente da substancia cin- 
zenta e da substancia branca: a primeira como 
formando a parte externa da.massa cerebral, 
de que é uma especie de capa, cobrindo todas 
as circumvoluções; e a segunda, como oc- 
cupando a parte interior. Estas duas subs- 
tancias, diz o auctor, pelo seu contacto reci- 
proco, dão origem a correntes electricas de 
uma força electro-motriz igual, pouco mais 
ou menos, at/1 das de um par das pilhas de 
acido nitrico, correntes, que segundo a sua 
direcção, actuam de fórma a produzir-se oxy- 
dação nos pontos de contacto da substancia 
cinzenta e redução nos pontos da substancia 
branca, proxima d'esse contacto. 

“*:
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A fava de Calabar contra a constipação. — 
Propõe Subbotin nos Deutsch Archto. Klin. 
Med. o uso da fava de Calabar contra a atonia 
intestinal, fundando-se no facto constatado por 
Bauer e confirmado por Bezold e outros, de 
produzir aquelle agente contracções nos orgãos 
dotados de musculatura de fibras lisas. Serve- 
se da seguinte formula: 

- Extracto da semente de physostigma ven. 0,2 gram. 
Glycerina..... 8 » 
Quatro gottas repetidas quatro vezes por dia. .. 

Pensa Bourdeville, no Mouvement medical, 

nen as Us O E O os O 441 

que 0 effeito da fava de Calabar é devido a sua 
acção sobre as fibras lisas do intestino e sobre 
as glandulas deste canal; pois que nas expe- 
riencias que fez para avaliar o efleito d'aquella 

droga observou que não só 0 intestino se ali- 

viava dos seus contentos, mas que estes eram 
diarrheicos e biliosos. 

+ 

“+ 

Emprego methodico dos banhos mornos no 
tratamento dus affecções febris; pelo Dr. Sohut- 
zenbrger.— Este medico reconheceu pelas ob- 
servações clinicas que o calor, um dos sympto- 
mas da febre, não revela perigo no organismo 
emquanto se conserva inferior a 39º,05, ainda 
mesmo que o pulso esteja muito frequente; mas 
que o risco é imminente quando a temperatura 
excede aquelle grau, elevando-se a 40º ou mais, 
porque é então indício de que se estabeleceu 
no amago dos tecidos uma combustão activa, 
que os consome e que póde produzir um col- 
lapso rapido, mesmo apesar da' pouca duração 
da febre. o 

Parecia natural. que para diminuir a tem- 
peratura, se preferisse os banhos frios aos quen- 
tes; mas aqueltes têem grandes inconvenientes 
porque, por um lado, ha muitos doentes 
«que os supportam mal, que depois da im- 
mersão em agua a 15º ou 20º são acommetidos 
de um tremor que os: força a sair do banho, 
cujo uso se lhes torna por isso incommodo e a 

- que, por consequencia, obstinadamente se re- 
- cusam. Por outro lado os banhos frios muito 
frequentes vezes produzem pneumonias graves, 
exsudados plasticos. 

Por isso Schitzenberger prefere os banhos 
tepidos na temperatura da 22º a 27º centigr.| 
e foram elles que constituíram a base do sen 
tratamento, em 1870 e 1871, dos doentes afe- 
etados de febre typhoide, pelo menos d'aquelles 
que pela sua temperatura superior a 39º,5 
exigiram medicação activa. Os casos simples ou 
ligeiros, de temperatura inferior a 39º,5, eram   

  

abandonados a si e submettidos a simples ex- 
pectação. 

A duração do banho era em geral de 15 a 
20 minutos; suspendia-se logo que sobrevinham: - 
os arripios e à pelle se tornava anserina, crespa. 
Meia hora depois do banho a temperatura quasi 
sempre diminuia 09,5 a 4º. Em alguns casos o 
abaixamento era mais consideravel e chegou a 
2º; em poucos a temperatura do corpo deixou 
de ser sensivelmente influenciada, e só n'um,” 

que foi observado com tanto mais cuidado, 
quanto inesperados foram os resultados obtidos, 
o elleito constante do banho foi o augmento da 
temperatura. 

A diminuição do calor, observado na im- 
mensa maioria dos casos, persistia geralmente 
no resto do diá, mas-no seguinte reapparecia 
a elevação da temperatura é tornava-se necessa- 

|ria a repetição do banho. Passado porém certo 
tempo do uso diario d'este tratamento, o ther- 
mometro demonstrava peremptoriamente que a 
temperatura do corpo deixava de assumir o li- 
mite a que attingia antes de o começar. 

Continuando assim o emprego methodico dos 
banhos, o Dr. Schitzenberger chegou a obser- 
var a temperatura nos seus limites normaes, 

isto é, abaixo de 390, Mas a influencia favo- 
ravel dos banhos não se restringia aos pheno- 
menos geraes, comprehendia tambem os sym- 
ptomas locaes; os phenomenas nervosos (delirio, 
insomnia,. etc.) diminuiam de intensidade. A 
lingua modificava-se-favoravelmente e nunca se 
tornou aspera (rapense). Os accidentes abdomi- 
naes foram sempre ligeiros; quasi nunca houve 
meteorismo intestinal e se produzia cedia rapi- 
damente ao usa de pannos molhados, frios, 
sobre o ventre. . 

O tratamento auxiliar variava segundo as in- 
dicações especiaes; applicações frias na cabeça; 
dois clysteres por dia; bebidas geladas, e algu- 
mas vezes tambem 20 a 30 centigrammas de 
sulphato de quinina, por dia.. 

A alimentação consistia em leite e caldo, loga 
que o estado da lingua o permíittia, 

Graças a esta medicação os resultados esta- 

tisticos obtidos dos doentes affectados de febre 
typhoide em 1870, foram muitissimo favora- 
veis. De 38 doentes 1 só succumbiu, e já na . 
convalescença, por causa de escharas no sacro, 

O Dr. Schiitzenberger notou tambem que 
este tratamento não foi menos eficaz em muitos 
casos de febre puerperal produzida por perime- 

5,| tritês, phlegmões peri-uterinos, etc., | nos quaes 
a temperatura se eleva à 42º, e as injecções do 
sulphato de. quinina tinham sido impotentes. Os
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banhos repetidos (cinco em vinte e quatro ho- 
ras) produziam rapidamente o abaixamento de 
temperatura e a sedação dos outros phenome- 
nos. Na variola os banhos tambem produziram 
offeitos favoraveis é ainda w'esta. enfermidade- 
os banhos tepidos pareceram mais uteis do que 
os frios. Em alguns casos de escarlatina os ba- 
nhos de 15º a 20º produziram cffeito favoravel 
nã doençá. 

+ 

“ Y 

Do acido sulphuroso no tratamento da febre 
typhoide; pelo Dr. Wilks de Ashford.—Numa 
epidemia de febres typhoides, o auctor, depois 
de ter empregado sem vantagem os meios or- 
dinarios: o acido snlphurico, o opio, pau de 
campeche e cré contra a diarrhéa; a quina ea 
strychnina como tonicos, ete.. vendo a doença 
tomar maior gravidade e resistir aos medica- 
mentos usuaes, lançou então mão dos antise- 
plicos e administrou, não sem alguma vanta- 
gem, à creosota; mas, como esta substancia 
desafiava muito os vomitos, abandonou-a e 
embrouse de utilisar as propriedades anti- 
septicas do acido sulphuroso. 

—  Administrou esta substancia na dóse de 25 
milligrammas a É gramma conforme a idade do 
doente, de quatro em quatro horas, durante 
uma semana, dez dias ou mais, até o doente lhe 
perceber o gosto ou o cheiro. Prescrevia-a em 
agua com xarope de casca de laranjas azedas, 
e se a diarrhéa era intensa, prescrevia conjun- 
ctamente o laudano e o acido sulphurico em 
dóses apropriadas à idade do doente. 

O Dr. Wilks felicitou-se muito com os re- 
sultados d'esta medicação; por via d'ella, no 
estio ultimo não perdeu senão um doente, 
um individuo habituado à embriaguez, que não 
quiz tomar o remedio. 

Segundo o author, o acido sulphuroso des- 
troe 0 virus typhico e impede a sua reproduc 
ção; seria um verdadeiro antidoto de febre 
typhoide. 

Efeitos das inhalações do oxygenio sobre o 
pulso; pelo De, Smith. —O' Dr. Andrew Smith, 
professor de materia medica no Collégio médico 
das mulheres em Neu-York expoz perante a 
associação do New-Fork médical Journal os 
resultados das suas observações sobre a acção 
do oxygenio sobre v pulso. . 

Entre 102 observações feitas em individuos 
tisicos, notou que em 72 o pulso se retardou 
na rasão de 40 pulsações por minuto; em 16 
não houve modificação na frequencia; e em 12 
houve um augmento de 6 pulsações por minuto. 

  

  

Nos 11 doentes que forneceram estás obsér- 
váções, à apresentaram uniformemente dimi+ 
nuição no numero das pulsações. Nos outros & 
os resultados eran variaveis; umas vezes não | 
havia alteração, outras o pulso acceleravá-se, é 
a maior parte das vezes retardava-se. 

Em 42 individuos sãos, submittidos cada um 
a uma só observação, 4 não apresentaram mo- 
difficações, mas em 8 o pulso afrazou-se 9 pul- 
sações por minuto. 

Se a diminuição na frequencia do pulso se 
tivesse observado só nos tisicos, poder-se-ia 
suppor que o oxigenio obra como estimulante. - 
produzindo simplesmente effeitos analogos aos 
que são a consequencia da absorpção do alcool. 
Mas esta interpretação cãe perante a acção do 
oxygenio nos individuos sãos, que parece indicar 
que o oxygenio é um sedante das arterias ou 
antes do coração. 

Este effeito porém não é analogico ao da 
digital ou do veratrum viride, É mais provavel 
que a acção sedante se produza indirectamente, 
isto é, que sob a influencia das arterias ou 
oxvgenio o sangue sofra modificações que fa- 
cilitem a circulação e diminuam o trabalho do 
“coração. 

O auctor fez outra serie de observações, 
empregando c sphygmographo, cujos resultados 
porém não podemos precisar bem por falta de 
figuras, mas que apontâmos apenas aos medi- 
cos versados no estudo"d'aquelle instrumento; 
a curva do traçado era exagerada e o dicro- 
tismo mais pronunciado; o oxygenio produz 
tambem maior regularidade no pulso. 

Utilidade do microscopio na pharmacia.— 
O Dr. Hale fazendo notar a utilidade que pode 
resultar para o pharmaceutico do emprego do 
microscopico, declara que n'um grande numero 
de casos, a deterioração dos medicamentos é 
devida a producção de animaculos ou de vege- 
taes de classe inferior, que só podem ser des- 
cobertos por aquelle instrumento, Para o des 
monstrar, cita muitas observações sobre a 
estructura das folhas da digital e da belladona, 
que haviam perdido a sua propriedade activa e 
em que reconheceu que o fecido normal hatia 
sido substituido por uma grande quantidade de 
cogumelos. 

Outras vezes achou que o vegetal, que se 
tornara inerte, estava reduzido a fragmentos de 
tecido, porque quasi toda a substancia tinha 
sido devorada por animaculos. 

Por consequencia o pharmaceutico, que 
preza sua arte, deve adextrar-se em conhecer a
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estructura das substancias sãs, que tiver de 
empregar, para depois, com a applicação intel- 
ligente do microscopio, poder perceber se os 
productos perderam a sua actividade pela acção. 
de animaculos ou pela presença de cogumelos. 

- .. “ " ” : . 

. ** E . 

O ehlorato de potassa na dysenteria dos 
adultos e diarrheia inflammatoria das creanças. 
—O Dr. Amisy refere no Medical Record as 
suas experiencias sobre o chlorato de potassa, 
especialmente sob o ponto de vista do trata- 
mento da dysenteria dos adultos e da.diarrheia 
inflammatoria das .creanças, em casos em que 
o opio e outros medicamentos foram impoten- 
tes. Aministra-o elle na dóse de 0,5 gram. de 
tres em tres horas durante alguns dias, e de- 
pois de quatro em quatro horas até a cura. E q 
chlorato de potassa o unico agente therapeutico 
de que Amisy-se tem servido e com vantagem 
no espaço de dez annos no tratamento da diar- 
rheia que acompanha a febre typhoide. - 

ro: 

Novo tratamento da hydrocele.-—Clark pro- 
- põe o seguinte tratamento para a cura radiçal 
“do hydrocele. o 

Faz-se uma incisão, que cruze o cordão 
spermatico, e na parte superior do tumor, a 
qual dá sahida ao liquítio, e põe a descuberta 
o cordão; passa-se em torno d'elle uma agulha 
com um fio metallico, tendo a precaução de não 

- comprehender os ductos diferentes na ligadu- 
ra; aperta-se e ala-se o fio de modo que in- 
tercepte a circulação sanguinea pelo cordão, 
As 38 ou 46 horas pode tirar-se q fio, que não 
deve ficar muito apertado. - 

Clark diz ter este methodo as seguintes van- 
tagens: 

4.2 À obliteração dos vasos sanguineos e 
impossibilidade de recidiva, sem que tenha a 
temer-se a atrophia do testiculo, porque basta 
a circulação collateral para manter a nutrição. 

2.2 Prevenir a inflammação com todas as 
- suas consequencias, que .necessariamente tem. 
logar pelos outros methodos curativos. 

- 3.º À cura rapida em cinco ou seis dias, “e 
sem dôr. 

4a Evilar o perigo de provocar uma nova). 
doença dotesticulo, como suecede muitas vezes 
com as injecções. 

*     "+ 

— Tratamento do pemphigo.— Hillairet, fan- 
dando-se na. analogia que appresentam as 
lesões do pemphigo com as queimaduras do. 
segunda grão, pensou em applicar o tratamento 
d'estas aquella doença. São conhecidas as van- 
tagens obtidas do penso pelo algodão e linj- 
mento oleo-calcareo no curativo das queimadu- 
vas; e é este 0 tratamento que Hillairet acon- 
selha no Réperioire de pharmacie contra? q 
pemphigo. LS o 

Se porém nos lembrarmos da substituição, | 
que Bruyne introduziu na therapeutica, do 
linimento oleo-calcareo pelo glyceroleo calcareo . 
mais conveniente nos parece modificar assim o 
tratamento de Hillairet, que sem mudar as in- 
dicações, reune mais vantagens no indicado, 
e o 
O acido phenico na variola.— Não é tão in- 

util, como ultimamente se tem dito, o emprego 
do acido phenico na variola; diminue elle a 
supuração nas pustulas, e diminue por conse: - 

|guinte a febre supuíativa; o periodo de supu- 
ração é mais curto; e a doença corre seus esta: 
dios com mais velocidade. 

O tratamento pelo acido: phenico combate 
Pois com. bastante efficacia uma das causas de 
morte da variola: a grande supuração. Quanda 
esta enfermidade se complica de purpura he- 
morhagica, combate-a o Sr, Cersoy provocando 
na pelle uma. erupção artificial por meio d'um 
forte revulsivo, como o oleo de croton, da dóse 
de 80 gattas em fricções sobre o tronco, 

* * . 

» Formulario. —Poção de ergotina (pelo Sr, 
Le Gendre): E 

Ergotinas.....cciserseea 
Xarope simples............ . 
Hyrolato de flor de laranjeira. 125 . »- 

Dissolva a ergotina no hydroiato, e mistu- 
re o xarope. - Vc 

Toma-se ás colhéres de sopa, tres vezes 
por dia. CS e 

É aconselhada para suspender a secreção 
lactea, Voo o o 
Pós de cato e kino compostos (pelo Sr. 

Serráno Canete): o 

2 grammas 
30 > 

Cato em pô.....cccicc seres 8 grammas 
Kino em pó,....... cercesassa » o 
Extracto de ratanhia em pó..... & » 
Canela em pó................ 2 » 
Noz moschada em pó......... 20. 

Misture. 
“Administra-se na dóse de 2a 3 grammas. 

São empregados contra a diarrhéa chronica. 
Typographia de 4, 6. Tourinho. 
 


